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			Como sempre, este livro é para a minha família. 
E também para quem está do lado de fora olhando para dentro.
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			Argumento
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			Eis a terra da Alagaësia, vasta e verdejante, cheia de mistérios. Aqui há montanhas que tocam as estrelas, florestas tão extensas quanto um oceano, desertos áridos e muito mais. Por essas terras, encontram-se diversos povos e criaturas, de humanos vigorosos a elfos anciões, de anões das profundezas a Urgals guerreiros. E, acima de tudo, dragões — brilhantes e belos e assustadores em sua antiga glória.


			Durante o século passado, o rei Galbatorix governou como um tirano na maioria das terras habitadas pelos humanos e foi um terror para as outras raças. Para fazer cumprir sua vontade, os dragões foram derrotados a ponto de apenas alguns restarem.


			Os corajosos que se opunham a Galbatorix fugiram para o interior, onde vieram a tomar o nome de Varden. Ali ficaram, com pouca esperança de vitória, até que o dragão Saphira nasceu para o humano Eragon. 


			Juntos, e sob a liderança de lady Nasuada, eles marcharam contra o império de Galbatorix.


			Agora o rei está morto, a guerra se encerrou, e o reino entrou em um processo de renovação.


			No entanto, sombras começam a se agitar e surgem rumores sobre acontecimentos estranhos nos limites de Alagaësia. E há um homem que busca descobrir a verdade a respeito deles...


		




		

			Defender o centro em meio a uma tempestade,


			Atacar, se manter firme ou fugir?


			É uma questão que incomoda até mesmo


			A mente mais aberta. Um bosque de faias


			Cresce tão alto e forte quanto o solitário


			Carvalho. A honra exige, o dever obriga,


			E o amor seduz, mas a personalidade insiste.


			— Dilemas, 14-20


			Atten, o Ruivo
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			CAPÍTULO I
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			Maddentide


			Você vai sozinho?


			Murtagh olhou para Thorn com uma expressão intrigada. O dragão vermelho estava sentado e agachado ao lado dele no topo da colina rochosa onde haviam pousado. No entardecer, as escamas do animal cintilavam de forma suave, contida, como carvão coberto por cinzas em uma fogueira, esperando uma brisa soprar para reacender e brilhar.


			— Como assim? Você iria comigo?


			Um sorriso perigoso rasgou as mandíbulas de Thorn, mostrando fileiras de dentes brancos afiados, cada um tão comprido quanto uma adaga.


			Por que não? Eles já nos temem. Deixe que gritem e corram com a nossa chegada.


			Os pensamentos do dragão ressoaram como sinos na mente de Murtagh. Ele balançou a cabeça enquanto desafivelava a espada, Zar’roc, da cintura.


			— Você adoraria isso, não é?


			As mandíbulas de Thorn se abriram mais um pouco, e sua língua rebarbada percorreu a boca.


			Talvez.


			Murtagh imaginou na mesma hora Thorn sobrevoando baixo uma rua estreita, arranhando as laterais dos prédios com os ombros encouraçados, quebrando vigas, persianas e cornijas enquanto as pessoas fugiam diante dele. Sim, Murtagh sabia como aquilo terminaria: com fogo e sangue e um círculo de destruição.


			— Acho melhor você esperar aqui.


			Thorn agitou as asas sedosas e soltou uma tosse do fundo da garganta. Seu equivalente a uma risada.


			Você poderia usar magia para alterar a cor das minhas escamas, e poderíamos fingir ser Eragon e Saphira. Não seria uma boa brincadeira?


			Murtagh bufou enquanto pousava Zar’roc em um trecho de grama seca. Ficou surpreso ao descobrir que o dragão tinha um senso de humor mordaz. Não percebera isso imediatamente quando se uniram, em parte por causa da juventude de Thorn e em parte por causa das… circunstâncias da ocasião.


			Por um momento, Murtagh ficou mais sério.


			Não? Bem, então, se você mudar de ideia...


			— Você será o primeiro a saber.


			Hum. Com a ponta do focinho, Thorn cutucou a espada. Eu gostaria que você levasse sua presa. Sua garra. Sua agonia afiada.


			O dragão estava nervoso. Murtagh sabia disso porque era sempre a mesma coisa quando se afastava, mesmo que por pouco tempo.


			— Não se preocupe. Eu vou ficar bem.


			Uma baforada de fumaça clara subiu das narinas dilatadas de Thorn.


			Não confio naquele sujeito sorrateiro cheio de dentes.


			— Não confio em ninguém. A não ser em você.


			E nela.


			Murtagh vacilou ao se aproximar dos alforjes pendurados na lateral do corpo de Thorn. Uma imagem dos olhos amendoados de Nasuada ressurgiu em sua mente. Maçãs do rosto. Dentes. Partes e pedaços que não formavam um todo. Uma lembrança do cheiro dela, acompanhada por desejo e sofrimento, uma ausência dolorida de possibilidades perdidas.


			— Sim.


			Ele não conseguiria mentir para Thorn, mesmo se quisesse. Estavam unidos demais para isso.


			O dragão fez a gentileza de reconduzir a conversa para um tema mais seguro.


			Você acha que Sarros farejou algo interessante?


			— Seria melhor se não tivesse farejado. — Murtagh retirou um novelo de barbante marrom do alforje.


			Mas e se ele farejou? Voaremos em direção à tempestade ou para longe dela?


			Um sorrisinho apareceu nos lábios de Murtagh.


			— Isso depende da violência da tempestade.


			Talvez seja difícil saber. O vento é capaz de mentir.


			Murtagh mediu um pedaço de barbante.


			— Então continuaremos farejando por aí até não haver dúvida.


			Hum. Desde que ainda possamos mudar de rumo, se necessário.


			— Vamos esperar que sim.


			O olho próximo de Thorn — um rubi incrustado que brilhava com uma luz interna intensa — permaneceu fixo em Murtagh, que cortava o barbante para amarrar o guarda-mão de Zar’roc ao cinto e à bainha, de modo que a espada carmesim não caísse. Depois, ele colocou a arma no alforje, onde estaria segura e escondida, e voltou para ficar diante de Thorn.


			— Estarei de volta antes do amanhecer.


			O dragão se agachou um pouco mais, como se estivesse se preparando para receber um golpe. Com as garras curvas, amassou o chão como um gato grande amassando um cobertor, e pedrinhas voaram e quebraram com uma força explosiva. Um zumbido baixo, quase um gemido, escapou de seu peito.


			Murtagh pôs a mão na testa irregular de Thorn e se esforçou para transmitir uma sensação de calma e confiança ao dragão. Acordes sombrios de angústia ecoaram nas profundezas da mente de Thorn.


			— Eu vou ficar bem.


			Se precisar de mim…


			— Você estará lá. Eu sei.


			Thorn dobrou o pescoço, e as garras ficaram imóveis. Murtagh sentiu uma determinação inflexível, ainda que frágil, reverberar por sua mente.


			Eles se entenderam.


			— Tome cuidado. Fique de olho em qualquer pessoa que possa tentar se aproximar de você sorrateiramente.


			Outro zumbido emanou do peito de Thorn.


			Murtagh puxou o capuz da capa para cobrir a cabeça e começou a descer a encosta da colina, escolhendo um caminho entre pedras solitárias e grupos de arbustos espinhosos.


			Ele olhou para trás uma vez e viu Thorn, ainda agachado no topo da colina, observando-o com olhos semicerrados.
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			Um homem com um dragão nunca estava sozinho de verdade.


			Foi o que Murtagh pensou enquanto avançava para oeste a passos longos. Não importava quantas léguas os separassem, uma parte dos dois sempre permanecia conectada, mesmo que não fossem capazes de ouvir os pensamentos nem sentir as emoções um do outro. Ambos eram unidos pela magia mais antiga, e nunca se livrariam dela até que um deles morresse.


			No entanto, a magia não era o único vínculo dos dois. As experiências que compartilharam — as agruras, os ataques mentais, a tortura — foram tão intensas, tão singulares em sua natureza, que Murtagh achava que ninguém mais poderia realmente entender o que haviam sofrido.


			Havia certo conforto em saber que, aonde quer que ele fosse e o que quer que fizesse, Thorn sempre estaria com ele. Além do mais, o dragão entenderia. Talvez desaprovasse de vez em quando, mas mesmo assim com empatia e compaixão. E vice-versa.


			Havia também uma sensação de confinamento. Nunca podiam fugir um do outro. Mas Murtagh não se importava. Estava cansado de ficar sozinho.


			A terra foi descendo sob seus pés, até que, depois de vários quilômetros, chegou à Baía do Fundor. Ali, à beira d’água, ficava a cidade de Ceunon: uma coleção de prédios de paredes irregulares, escurecidos por sombras, exceto por uma lamparina ou vela aqui e ali — joias quentes contra a noite que avançava. Barcos de pesca enfileirados e com as velas recolhidas flutuavam ao longo dos cais de pedra junto com três embarcações de alto-mar com mastros extensos e cascos largos, capazes de sobreviver à passagem pela extremidade norte da península que separava a baía do mar aberto.


			Do outro lado da baía ficavam as montanhas da Espinha, serrilhadas, ondulantes e obscurecidas pela névoa, e a água salgada que as separava parecia escura, gelada e pouco amigável.


			Nuvens cinzentas pairavam sobre a água e a terra, e um silêncio abafado suavizava o som dos passos de Murtagh.


			Um toque frio na mão o fez olhar para cima.


			Grandes flocos de neve tinham começado a cair: a primeira neve do ano. Ele abriu a boca e pegou um na língua. O floco se derreteu como uma lembrança agradável, fugaz e insubstancial.


			Mesmo tão ao norte, era cedo demais para nevar. O Maddentide havia ocorrido dois dias atrás, e a data marcou a primeira leva de bergenhed, o peixe prateado de escamas duras que invadia a baía todo outono. Os cardumes eram tão grandes e densos que quase dava para caminhar sobre eles, e Murtagh tinha ouvido falar que, no auge, os peixes se jogavam no convés dos barcos, levados à loucura pela intensidade do desejo de desova.


			Ele acreditava que havia uma lição nesse fato.


			Em geral, a neve levava até um mês ou dois depois do Maddentide. Estar caindo tão cedo significava que um inverno rigoroso e brutal estava a caminho.


			Ainda assim, Murtagh gostava da queda suave dos flocos e curtia a frieza do ar. Era a temperatura perfeita para andar, correr ou lutar.


			Poucas coisas eram piores do que lutar pela própria vida sentindo tanto calor a ponto de desmaiar.


			Sua pulsação acelerou. Murtagh jogou o capuz para trás e começou a caminhar rápido, sentindo a necessidade de andar mais depressa.


			Ele manteve um ritmo constante ao entrar nas planícies ao redor de Ceunon, passando por riachos e bosques, sobre cercas de pedra e através de campos de cevada e centeio prontos para a colheita. Ninguém o notou, exceto o cão no portão de uma casa de fazenda, que lhe deu um uivo indiferente.


			Para você também, pensou Murtagh.


			A conexão com Thorn enfraqueceu com a distância aumentando entre eles, mas não desapareceu. O que foi um alívio para Murtagh. Ele se sentia tão nervoso quanto Thorn quando estavam separados, embora se esforçasse para esconder o sentimento, não querendo deixar o dragão ainda mais preocupado. 


			Murtagh gostaria de ter pousado mais perto de Ceunon. Se precisasse de ajuda, cada segundo seria importante. No entanto, o risco de alguém avistar o dragão era grande demais. Era melhor manter distância e evitar um confronto com as forças locais. 


			Ele virou o pescoço para alongá-lo. Andar a pé — com os pulmões cheios de ar limpo e fresco, o coração batendo em um ritmo rápido e sustentável — era bom depois de passar a maior parte do dia montado em Thorn. Sentia um pouco de dor nos joelhos e nos quadris. Suas pernas não eram tortas como as de muitos dos soldados da cavalaria de Galbatorix, mas, se continuasse a passar muito tempo em cima de Thorn, elas poderiam acabar assim. Será que era inevitável ao ser um Cavaleiro de Dragão?


			Murtagh deu um sorriso torto.


			A ideia de famosos Cavaleiros de Dragão, principalmente élficos, com pernas arqueadas como as de um lanceiro veterano era divertida. Mas ele duvidava que fosse o caso. Era provável que os Cavaleiros tivessem uma maneira de neutralizar o efeito de estar na sela e, de todo modo, quando um dragão chegava ao seu tamanho máximo, ficava impossível montar neles com uma perna de cada lado, como se fazia em um cavalo. Shruikan — o montanhoso dragão negro de Galbatorix — era enorme. Para voar com ele, o rei instalara um pequeno pavilhão, em vez de uma sela, em seus ombros enormes.


			Murtagh estremeceu e parou perto de uma árvore atingida por um raio. Um arrepio súbito percorreu seus braços e suas pernas.


			Ele respirou fundo e depois de novo. Galbatorix estava morto. Shruikan estava morto. Eles não tinham poder sobre ele ou qualquer pessoa que ainda vivesse.


			— Estamos livres — sussurrou Murtagh.


			Ele sentiu um calor reconfortante, como um abraço distante, vir de Thorn.


			Cobriu a cabeça com o capuz mais uma vez e retomou a caminhada.
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			Quando chegou à estrada costeira ao sul de Ceunon, Murtagh parou atrás de uma sebe próxima e olhou por cima dela. Para seu alívio, a estrada estava vazia.


			Murtagh correu em direção à massa enorme e disforme da cidade ao norte. A luz fraca filtrada pelas nuvens estava quase desaparecendo, e ele queria estar em Ceunon antes que caísse a noite.


			Rastros fundos de carroças abriam sulcos na estrada desgastada, e montinhos de estrume de vaca o impediam de andar em linha reta por mais que poucos passos. Uma fina e delicada camada de neve estava se acumulando no chão, fazendo-o se lembrar das rendas decorativas que as damas usavam em eventos importantes na corte.


			Ele diminuiu a velocidade ao se aproximar da muralha externa de Ceunon. As fortificações eram robustas e bem construídas, ainda que não tão altas quanto as de Teirm ou Dras-Leona. A argamassa entre os blocos de pedra negra áspera não deixava brechas entre eles, e a muralha tinha um batente no ângulo correto na parte inferior, o que ele apreciou.


			Não que qualquer um desses detalhes importasse se a pessoa estivesse enfrentando um dragão ou um Cavaleiro.


			Dois vigias estavam apoiados em suas lanças, cada um de um lado do portão sul de Ceunon. Murtagh olhou para as ameias e os balestreiros acima. Nenhum arqueiro fora postado na passarela da murada.


			Que desleixo.


			Ao se aproximar, Murtagh viu os vigias se empertigarem e deixou sua capa se abrir para mostrar que estava desarmado.


			Um baque metálico soou quando os vigias cruzaram as lanças.


			— Quem vem lá? — perguntou o homem à esquerda.


			Ele tinha um rosto como uma rutabaga de inverno, com um narigão cheio de vasos sanguíneos estourados e um hematoma amarelo sob o olho direito.


			— Apenas um viajante aproveitando o Maddentide — disse Murtagh em um tom tranquilo. — Vim comprar bergenhed defumado para meu patrão.


			O homem à direita o olhou de cima a baixo com desconfiança. Ele parecia ser primo do Narigão.


			— É o que você diz. De onde vem, viajante? E que nome usa?


			— Tornac, filho de Tereth, e eu venho de Ilirea.


			A menção da capital enrijeceu um pouco as costas dos vigias. Eles se entreolharam, e Narigão cuspiu no chão. O escarro derreteu um pedaço de neve.


			— É muito chão para se andar a pé, sem bolsa nem cavalo, para alguns alqueires de peixe.


			— Verdade — concordou Murtagh —, mas minha égua quebrou a perna ontem à noite. Pisou em um buraco de texugo, coitada.


			— E você deixou sua sela? — disse o homem à direita.


			Murtagh deu de ombros.


			— Meu patrão paga bem, mas não o suficiente para eu carregar uma sela e alforjes por meia Alagaësia, se você me entende.


			Os vigias deram sorrisinhos.


			— Sim. Entendemos — respondeu Narigão. — Você tem hospedagem garantida? Dinheiro para uma cama?


			— Tenho o suficiente.


			Narigão concordou com a cabeça.


			— Certo. Não queremos estranhos dormindo em nossas ruas. Se descobrirmos que você está fazendo uso delas, metemos o pé no seu traseiro. Se descobrirmos que está arrumando confusão, botamos você para fora. Da meia-noite até a quarta vigília, os portões ficam fechados, e eles não abrirão para nada além da Rainha Nasuada em pessoa.


			— Parece razoável — disse Murtagh.


			Narigão grunhiu, e os vigias afastaram as lanças. Murtagh fez um aceno respeitoso de cabeça, passou entre eles e entrou na cidade.
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			Murtagh coçou o queixo ao entrar em Ceunon.


			Ele havia deixado a barba crescer no início do ano, para não ser reconhecido com facilidade. Parecia estar funcionando; até então ninguém o havia abordado. Mas a barba coçava, e ele não estava disposto a deixá-la crescer o suficiente até que os pelos ficassem macios e sedosos. A aparência desleixada o incomodava.


			Apará-la com a adaga se provara impraticável, e ele relutava em recorrer à magia, uma vez que moldar a barba com nada mais do que uma palavra e um resultado imaginário era uma perspectiva incerta — sem contar que temia que sua pele fosse arrancada junto. Além disso, havia uma satisfação artesanal em realizar a tarefa à mão.


			Ele comprara uma tesoura de ferro de um funileiro nos arredores de Narda. Ela funcionava bem, contanto que a mantivesse afiada, bem lubrificada e livre de ferrugem. Mesmo assim, Murtagh achava que conservar a barba era quase tão incômodo quanto fazê-la.


			Talvez ele a tirasse depois de ir embora de Ceunon.


			A rua principal era uma faixa lamacenta com o dobro da largura da estrada sul. As estruturas dos prédios eram de madeira em enxaimel, com reboco caiado de branco entre as vigas. As vigas em si estavam manchadas de preto pelo alcatrão de pinho, que protegia contra a maresia da baía, e muitas eram decoradas com entalhes de serpentes marinhas, pássaros e svartlings. Havia cata-ventos de ferro que quase não giravam no topo de cada telhado íngreme, e uma cabeça de dragão entalhada ornava o topo da maioria das casas.


			Murtagh se obrigou a parar de coçar.


			Ele poderia contar toda a história da cidade, desde a fundação até o presente. Murtagh sabia que os entalhes eram do estilo geralmente chamado de kysk, inventado por algum artesão anônimo há mais de um século. Sabia que a pedra negra nas muralhas externas viera de uma pedreira a menos de vinte quilômetros a nordeste. E sabia que o bom povo de Ceunon tinha um medo mortal da floresta dos elfos, Du Weldenvarden, e fazia de tudo para que as fileiras de pinheiros negros não invadissem seus campos. Tudo isso e muito mais ele sabia.


			Mas para quê? Murtagh recebera a melhor educação do reino, e mesmo assim a vida dele se tornara uma jornada difícil, na qual um ouvido atento e mãos rápidas significavam mais do que qualquer aprendizado acadêmico. Além disso, havia uma diferença muito grande entre entender como as coisas são e quais as coisas que você precisa fazer. Isso tinha acontecido com Galbatorix. O rei sabia mais do que a maioria — mais até do que alguns dos elfos ou dragões mais antigos —, porém, no final, o conhecimento dele não veio acompanhado de sabedoria alguma.


			Havia poucas pessoas nas ruas. Já era tarde, e os dias que se seguiam ao Maddentide eram repletos de banquetes. A maioria dos cidadãos estava em casa, comemorando outra safra bem-sucedida de bergenhed.


			Um trio de trabalhadores bêbados passou cambaleando, fedendo a cerveja barata e tripas de peixe. Murtagh manteve o rumo, e os três saíram de sua frente. Assim que os trabalhadores viraram uma esquina, a via principal voltou a ficar silenciosa, e ele não viu outra pessoa até cruzar a praça do mercado da cidade e um par de mercadores emplumados irromper pela porta de um armazém, discutindo ruidosamente. Uma figura baixinha e barbuda seguiu os dois até a praça, e sua voz era ainda mais alta do que a deles.


			Um anão! Murtagh abaixou a cabeça. Desde a morte de Galbatorix e a queda do Império, há mais de um ano, os anões se tornaram cada vez mais comuns em todas as terras habitadas pelos humanos. Em sua maioria, eram comerciantes vendendo gemas, metais e armas, mas ele também tinha visto anões trabalhando como guardas armados (por mais baixos que fossem, sua proeza em combate não deveria ser subestimada). Não conseguiu deixar de imaginar quantos estavam agindo como olhos e ouvidos para o rei deles, Orik, que se sentava no trono de mármore na cidade montanha de Tronjheim.


			O anão iluminado por trás pareceu olhar na direção de Murtagh, que cambaleou ligeiramente — outro bêbado festejando o Maddentide a caminho de casa.


			A farsa funcionou, e o anão voltou a atenção para os mercadores briguentos.


			Murtagh apressou o passo. A expansão dos anões tornou as viagens ainda mais difíceis para ele e Thorn. Murtagh não nutria nenhuma animosidade em relação a eles como raça ou cultura — na verdade, ele gostava bastante de Orik, e as realizações arquitetônicas dos anões eram extraordinárias. No entanto, eles mantinham um ódio intenso e duradouro por Murtagh ter matado o rei Hrothgar, o predecessor e tio de Orik. E os anões eram conhecidos por guardar rancor.


			Será que algum dia ele conseguiria fazer as pazes com Orik, seu clã e os anões como um todo? Se fosse possível, Murtagh ainda não havia pensado em como.


			Infelizmente, ele não tinha problemas apenas com os anões. Os elfos mantinham uma animosidade semelhante em relação a Murtagh e Thorn, devido ao papel de ambos nas mortes de Oromis e Glaedr. Murtagh não podia culpá-los; Oromis e Glaedr tinham sido os últimos dragão e Cavaleiro do período anterior à ascensão de Galbatorix ao poder. 


			A maioria dos humanos também não gostava deles, por causa do que se acreditava ser a traição dos Varden a Galbatorix durante a guerra. Traidores só recebiam desprezo de ambos os lados em um conflito, e com razão — o próprio Murtagh não tinha simpatia por gente venenosa que não cumpria promessas, como seu pai —, mas ser falsamente rotulado como tal não era nada fácil.


			Não há porto seguro para nós, pensou Murtagh. Um sorriso forçado e sem humor se formou em seus lábios. Tinha sido assim a vida toda. Por que seria diferente agora?


			O fedor de peixe, algas marinhas e maresia ficava mais forte à medida que ele se deslocava pelo cais e passava por fileiras de estendais colocados ao longo da rua.


			Murtagh ergueu o olhar. Faltavam três ou quatro horas para a meia-noite. Tempo de sobra para concluir seus negócios e partir de Ceunon. Depois de tanto tempo ao ar livre, nos confins incivilizados da terra, a proximidade dos prédios incomodava de tão confinante. Nisso, ele estava se tornando cada vez mais parecido com Thorn.


			Música e vozes soaram adiante, e ele viu a taverna que era seu destino: o Festim Abundante. O prédio baixo de vigas escuras tinha janelas de cristal na parede da frente — um luxo raro naquela parte do mundo —, e pétalas de luz amarela se espalhavam pelas pedras do calçamento da rua: um convite cordial para entrar, descansar e se divertir.


			Sarros havia escolhido o lugar como ponto do próximo encontro, o que já deixou Murtagh desconfiado. Ainda assim, o Festim Abundante parecia inócuo — era mais um estabelecimento bagunçado e mal administrado como tantos outros. Tirando as janelas de cristal, o local poderia estar em qualquer cidade ou vila litorânea do reino. Mas Murtagh havia aprendido muito tempo atrás que as aparências raramente eram dignas de confiança.


			Ele se preparou contra o barulho que viria a seguir e empurrou a porta.


		




		

			CAPÍTULO II


			[image: ]


			O Festim Abundante


			A estalagem era um lugar aconchegante e acolhedor, limpo e bem cuidado. Juncos recém-cortados cobriam o chão, as mesas estavam limpas e os tonéis, garrafas e canecas atrás do bar envernizado estavam dispostos em fileiras organizadas. De dentro de uma lareira de pedra negra livre de fuligem, uma fogueira crepitante aquecia o salão e, perto do fogo, um homem de cavanhaque com extravagantes mangas boca de sino dedilhava um alaúde.


			O que quer que ele estivesse cantando era difícil de ouvir sob o clamor da conversa que vinha do salão lotado. O Maddentide havia acabado, e o povo de Ceunon estava feliz com isso.


			O estalajadeiro era um homem baixo e careca, de avental sujo e testa suada, que corria de mesa em mesa, entregando bebidas e pratos de arenque defumado. Não, notou Murtagh, bergenhed defumado.


			Devem ter comido bergenhed o suficiente para o resto do ano, pensou.


			Ele se sacudiu para tirar um pouco de neve da capa e foi em direção a uma mesa vaga perto da lareira. Quando se sentou, o estalajadeiro se aproximou com pressa e disse:


			— Sigling Orefsson ao seu serviço, mestre…?


			— Tornac, filho de Tereth.


			Sigling enxugou as mãos no avental.


			— Uma honra, com certeza. E o que deseja?


			— Algo quente para comer. Meu estômago está vazio.


			Murtagh não perderia uma oportunidade de comer uma refeição quente, ainda mais sem precisar cozinhá-la.


			— E para beber?


			— Uma caneca de cerveja. Não muito forte, por obséquio. 


			Murtagh colocou três moedas de cobre na mão do estalajadeiro.


			Sigling já estava indo em direção aos fundos.


			— Não vou demorar mais do que duas sacudidas do rabo de um cordeiro, mestre Tornac.


			Mestre Tornac. Ouvir o nome sempre o fazia hesitar. Considerando o estado de sua reputação, Murtagh torcia para que o antigo instrutor de esgrima não se importasse com o uso de seu nome. Ele só queria honrar a sua memória, como havia feito ao nomear seu garanhão depois que Tornac morreu durante a fuga deles de Urû’baen…


			Murtagh franziu o cenho, irritado. Nunca de fato descobrira o que acontecera com o cavalo quando Galbatorix armou para que ele fosse capturado em Tronjheim. 


			Ele olhou pelo salão. Aquele grupo de estivadores, pescadores e outros habitantes de Ceunon era barulhento. Muitos pais ausentes voltavam após semanas no navio e no mar para celebrar os proveitos do Maddentide. Eles pareciam amigáveis. Ainda assim, Murtagh identificou o caminho mais rápido para a porta da frente e a dos fundos.


			Era importante sempre estar preparado.


			Não havia nenhum sinal de Sarros, mas isso não o preocupava. Foi o mercador quem decidiu o dia do encontro, e iria preferir cortar a própria mão a perder a chance de ganhar mais dinheiro.


			Dois trabalhadores — pedreiros, se os aventais de couro e os braços grossos e sujos de argamassa servissem como indicação — esbarraram nas cadeiras do outro lado da mesa de Murtagh e as puxaram.


			— Desculpe, mas estou esperando um amigo — avisou Murtagh, e sorriu de uma forma que esperava ser inofensiva.


			Um dos pedreiros pareceu querer discutir, enquanto o outro deu a impressão de ter visto alguma coisa que não gostou no rosto de Murtagh. Ele puxou o braço do amigo.


			— Vamos, Herk. Eu pago uma rodada no balcão.


			— Ah, tudo bem. Está bem. Não precisa me puxar. 


			Mas o outro continuou puxando-o pelo braço até irem em direção ao bar.


			Murtagh relaxou um pouco. Não queria se envolver em uma briga sem sentido.


			Então um nome o alcançou ecoando do burburinho geral do salão.


			— … Eragon…


			Murtagh enrijeceu e se virou no assento enquanto procurava quem disse aquilo. Ali estava. O trovador de cavanhaque dedilhando o alaúde. A princípio, foi difícil entender a letra da canção, mas Murtagh observou os lábios do homem e se concentrou, e pouco a pouco ele compreendeu os versos.


			E o trovador cantou:


			… e assim foi à temida Urû’baen.


			Alegria! Alegria! O famoso Cavaleiro de Dragão voou para lutar,


			Para nossa terra do perigo e do medo livrar.


			Então o poderoso Eragon enfrentou o rei em uma batalha sangrenta,


			Em uma disputa grande e violenta.


			E com espada flamejante e grandioso luzeiro,


			Ele matou o tirano horrível, aquele flagelo verdadeiro,


			Galbatorix, a desgraça de todo dragão e Cavaleiro.


			Os lábios de Murtagh se contraíram, e ele sentiu vontade de jogar uma bota no homem. Não apenas os versos eram mal compostos e mal cantados — nenhum bardo teria ousado cantar tão desafinado na corte por medo de ser espancado —, como estavam errados.


			— Ele teria perdido se não fosse por mim — murmurou Murtagh, pensando em Eragon.


			E, no entanto, tirando aqueles que estiveram presentes na sala do trono de Galbatorix durante o confronto final, ninguém sabia nem se importava. Ele e Thorn tinham deixado a capital logo após a morte do rei, preferindo se isolar da civilização do que encarar a hostilidade do povo ignorante. 


			Tinha sido a escolha certa. Murtagh ainda acreditava nisso. Porém, significava perder a chance de se defender diante da opinião popular. E se Eragon, Nasuada ou Arya, a rainha dos elfos, falaram em defesa dele ou de Thorn, para explicar o papel que desempenharam na morte de Galbatorix e Shruikan, Murtagh não ficara sabendo. Fato que o incomodava. Talvez a verdade precisasse de mais tempo para se espalhar entre o povo. Ou talvez Eragon, Nasuada e Arya estivessem satisfeitos em deixar o mundo pensar o pior a respeito dele, em usá-lo como um bode expiatório conveniente, um monstro no escuro, que pudesse concentrar os medos das pessoas e deixar os três livres para governar como bem quisessem.


			O pensamento fez seu estômago revirar.


			De qualquer maneira, no que diz respeito à maioria das pessoas, Eragon era o maior herói que já existiu e ninguém poderia resistir a ele.


			Murtagh soltou um muxoxo de desdém baixinho. Longe disso. Mas não havia como lutar contra uma música ou história depois que ela se tornava popular. Muitas vezes, a verdade se curvava diante do que parecia correto. Pelo menos o trovador não se deu ao trabalho de descrever o suposto triunfo de Eragon sobre Murtagh e Thorn. Se isso acontecesse, Murtagh acreditava que teria mesmo jogado uma bota nele.


			— E cá está, mestre Tornac! — proclamou Sigling enquanto empurrava um prato e uma caneca sob o nariz dele. — Se precisar de mais alguma coisa, grite meu nome, e eu volto rapidinho.


			Antes que Murtagh pudesse agradecer-lhe, o estalajadeiro saiu correndo para cuidar de outra mesa.


			Murtagh pegou o garfo de ferro forjado ao lado do prato e começou a comer. Carneiro assado e nabos com meio pão de centeio preto como acompanhamento. Comida humilde, mas com um sabor melhor do que qualquer coisa que ele havia cozinhado nos últimos três meses. E, embora a cerveja fosse só um pouco mais forte do que água, não era problema, pois era como ele havia pedido. Ele queria manter o juízo em Ceunon.


			Enquanto comia, Murtagh equilibrou o prato no joelho e se recostou na cadeira, esticando as pernas como faria diante de uma fogueira.


			Era estranho estar perto de tantas outras pessoas. Ele se acostumou a ficar sozinho com Thorn nos últimos doze meses. Ao som do vento e dos cantos dos pássaros. A caçar a própria comida e ser caçado. Conversar com os vigias e Sigling — e até mesmo com os pedreiros — foi como tentar tocar um instrumento mal afinado.


			Ele passou um pedaço do pão de centeio pelo molho do carneiro espalhado no prato e o enfiou na boca.


			A porta da estalagem se abriu e uma garota entrou com pressa. O cabelo escuro estava bem preso em um par de tranças cacheadas. Seu vestido era bordado com padrões chamativos, e havia marcas de choro em seu rosto.


			Murtagh a observou cruzar o salão, leve como uma pluma. Ela deu a volta no balcão nos fundos do bar, onde Sigling lhe disse algo. Parados um ao lado do outro, Murtagh viu uma semelhança familiar. A garota tinha a boca e o queixo do estalajadeiro.


			Ela reapareceu, carregando um prato cheio de pão, queijo e uma maçã. Ergueu o prato sobre a cabeça e, com uma habilidade que vinha com a experiência, passou por entre as mesas lotadas até chegar em frente à grande lareira de pedra. Sem pedir licença, ela se jogou na cadeira em frente à mesa de Murtagh.


			Ele abriu e fechou a boca.


			A menina não tinha mais de dez anos, e podia ser que tivesse apenas uns seis (ele nunca foi bom em julgar a idade de crianças).


			Ela partiu um pedaço do pão do prato e mastigou com ferocidade. Murtagh observou, curioso. Fazia anos desde que estivera na companhia de uma criança, e se sentiu inesperadamente fascinado. Todos nós começamos assim, pensou. Tão jovens, tão puros. Em que ponto as coisas davam errado?


			A garota parecia prestes a chorar de novo. Ela mordeu a maçã e soltou um som de frustração quando o talo ficou preso no espaço entre os dentes da frente.


			— Você parece chateada — comentou Murtagh em um tom de voz brando.


			A garota fez uma careta. Arrancou o talo e jogou no fogo.


			— É tudo culpa de Hjordis! — Ela tinha o mesmo forte sotaque do norte do pai.


			Murtagh olhou em volta. Como ainda não tinha visto Sarros, decidiu que era seguro conversar um pouco. Mas com cuidado. As palavras podiam ser tão traiçoeiras quanto uma armadilha para ursos.


			— Ah, é? — Ele largou o garfo e se virou na cadeira para olhar melhor para ela. — E quem é Hjordis?


			— A filha de Jarek, o mestre de obras do conde — disse a garota, emburrada.


			Murtagh se perguntou se o conde ainda era lorde Tarrant ou se os elfos haviam colocado outra pessoa no lugar dele quando capturaram a cidade. Ele conhecera Tarrant na corte anos antes: um homem alto e contido que raramente falava mais do que algumas palavras de cada vez. O conde parecera decente na ocasião, mas qualquer um que permanecesse nas graças de Galbatorix por anos a fio tinha gelo no coração e sangue nas mãos.


			— Entendo. Isso faz dela alguém importante?


			A menina balançou a cabeça.


			— Isso faz ela pensar que é importante.


			— O que ela fez para chatear você, então?


			— Tudo!


			A garota deu uma mordida violenta na maçã e mastigou forte e rápido. Murtagh a viu se contrair ao morder a parte interna da bochecha. Os olhos da menina se encheram de lágrimas, e ela engoliu em seco.


			Murtagh tomou um gole de cerveja.


			— Que interessante. — Ele enxugou um pouco de espuma do bigode. — Bem, e essa é uma história que você quer contar? Talvez falar a respeito faça você se sentir melhor.


			A garota o olhou com suspeita em seus olhos azul-claros. Por um momento, Murtagh pensou que ela fosse se levantar e ir embora.


			— Papai não gostaria que eu incomodasse você.


			— Eu tenho um pouco de tempo. Estou esperando por um conhecido meu que, infelizmente, tem o hábito de se atrasar. Se você deseja compartilhar sua história triste, então, por favor, me considere sua plateia atenta.


			Enquanto falava, Murtagh se viu voltando à linguagem e às frases que teria usado na corte. Essa formalidade parecia mais segura e, além disso, estava se divertindo ao falar com a garota como se ela fosse uma dama nobre.


			A menina balançou os pés.


			— Bem… Eu gostaria de contar para você, mas não posso, a menos que sejamos amigos.


			— É mesmo? E como nos tornamos amigos?


			— Seu bobo, você tem que me dizer seu nome! 


			Murtagh sorriu.


			— Claro. Que tolice da minha parte. Sendo assim, meu nome é Tornac. — E ele estendeu a mão.


			— Essie, filha de Sigling.


			A palma e os dedos da garota eram surpreendentemente suaves e pequenos em comparação com os dele. Murtagh sentiu a necessidade de ser gentil, como se estivesse tocando uma flor delicada.


			— Muito prazer em conhecê-la, Essie. Agora, diga, qual é o problema?


			Essie olhou para a maçã parcialmente comida em sua mão. Ela suspirou e a colocou de volta no prato.


			— É tudo culpa de Hjordis.


			— Foi o que você disse.


			— Ela está sempre sendo má comigo e fazendo seus amigos me provocarem.


			Murtagh adotou uma expressão solene.


			— Isso não é nada bom.


			A garota assentiu, os olhos brilhando de indignação.


			— Exatamente! Quero dizer… Às vezes eles me provocam de qualquer maneira, mas, hum, Hjordis… Quando ela está presente, a coisa fica muito ruim.


			— Foi o que aconteceu hoje?


			— Foi. Mais ou menos.


			Ela partiu um pedaço de queijo e o mordiscou, parecendo perdida em pensamentos. Murtagh esperou pacientemente. Ele decidiu que, da mesma forma como quando você lida com cavalos, a gentileza dava mais frutos que a força.


			Por fim, em voz baixa, Essie disse:


			— Antes da colheita, Hjordis começou a ser mais legal comigo. Pensei... que talvez as coisas fossem melhorar. Ela até me convidou para ir à casa dela. — Essie lhe lançou um tímido olhar de soslaio. — É bem ao lado do castelo.


			— Impressionante.


			Ele estava começando a entender. Os trabalhadores em melhores posições sempre se aproximavam dos nobres, como carrapatos fazem com os cães. A inveja era uma característica humana universal (e as outras raças também não estavam isentas dela).


			Essie concordou com a cabeça.


			— Ela me deu uma de suas fitas, uma amarela, e disse que eu poderia ir à sua festa do Maddentide.


			— E você foi?


			Outro aceno de cabeça.


			— A festa foi… foi hoje. 


			Seus olhos voltaram a se encher de lágrimas, e a garota piscou furiosamente.


			Preocupado, Murtagh tirou um lenço gasto de dentro do colete. Ele podia estar vivendo como um animal selvagem, mas ainda tinha alguns modos.


			— Aqui, pronto.


			A garota hesitou. Mas as lágrimas rolaram por seu rosto, e ela pegou o lenço e enxugou os olhos.


			— Obrigada, senhor.


			Murtagh se permitiu outro sorrisinho.


			— Faz muito tempo que não sou chamado de senhor, mas de nada. Presumo que a festa não tenha corrido bem...


			Essie fez uma careta e empurrou o lenço para ele, embora ainda parecesse prestes a chorar.


			— A festa foi boa. O problema foi Hjordis. Ela foi má de novo, depois, e… e… — a garota respirou fundo, como se procurasse coragem para continuar — … e disse que se eu não fizesse o que ela queria, diria ao pai dela para não usar nossa estalagem durante a celebração do solstício.


			Ela deu uma olhadela para Murtagh, como se para verificar se ele estava acompanhando a história.


			— Todos os pedreiros vêm aqui para beber e... — ela soluçou — … eles bebem muito, e isso significa que eles gastam pilhas e pilhas de cobres.


			A história fez Murtagh ter lembranças incômodas dos maus-tratos que sofreu nas mãos das crianças mais velhas enquanto crescia na corte de Galbatorix. Antes de aprender a ser cuidadoso, antes de Tornac lhe ensinar como se proteger.


			Com ar sério, ele colocou o prato na mesa e se inclinou na direção de Essie.


			— O que ela queria que você fizesse?


			Essie baixou o olhar e balançou os sapatos enlameados contra a cadeira. Quando falou de novo, as palavras saíram se atropelando.


			— Ela queria que eu empurrasse Carth para dentro de um cocho de cavalo.


			— Carth é um amigo seu?


			Ela assentiu, infeliz.


			— Ele mora nas docas. O pai dele é pescador.


			Murtagh sentiu uma aversão repentina e intensa por Hjordis. Conhecera muita gente como ela na corte: pessoas horríveis e mesquinhas, empenhadas em melhorar a própria situação social e tornar um sofrimento a vida de todo mundo abaixo delas.


			— Então ele não seria convidado para uma festa como esta.


			— Não, mas Hjordis mandou sua criada chamá-lo e… — Essie o olhou com uma expressão intensa. — Eu não tive escolha! Se eu não tivesse empurrado Carth, ela teria dito ao pai para não vir ao Festim Abundante.


			— Entendo — disse Murtagh, forçando um tom tranquilizador, apesar de um sentimento crescente de raiva e injustiça, que era uma irritação conhecida. — Então você empurrou seu amigo. Você conseguiu se desculpar com ele?


			— Não — respondeu Essie, e seu rosto se contraiu. — Eu… eu corri. Mas todo mundo viu. Ele não vai querer mais ser meu amigo. Ninguém vai. Hjordis me enganou, e eu a odeio.


			Ela pegou a maçã e deu outra mordida rápida. Os dentes bateram quando a mandíbula se fechou.


			Murtagh começou a responder, mas Sigling, a caminho para entregar um par de canecas em uma mesa perto da parede, parou ao seu lado. Ele lançou um olhar de desaprovação para Essie.


			— Minha filha não está sendo impertinente, está, mestre Tornac? Ela tem o péssimo hábito de importunar os clientes quando estão tentando comer.


			— De jeito nenhum — respondeu Murtagh, sorrindo. — Estou na estrada há muito tempo, sem nada além do sol e da lua como companhia. Um pouco de conversa é exatamente o que eu preciso. Na verdade…


			Ele enfiou a mão na bolsa sob o cinto e entregou duas moedas de prata para o estalajadeiro.


			— Talvez você possa providenciar que as mesas próximas a nós permaneçam vagas. Estou esperando um conhecido meu, e temos alguns... negócios para discutir.


			As moedas desapareceram dentro do avental de Sigling, que assentiu.


			— Claro, mestre Tornac. — Ele olhou para Essie novamente, com uma expressão preocupada, e continuou seu caminho.


			Por sua vez, a garota parecia um tanto envergonhada.


			— Muito bem, então — disse Murtagh, esticando as pernas na direção do fogo. — Você estava me contando sua história triste, Essie, filha de Sigling. Esse foi o relato completo?


			— Foi — falou ela em voz baixa.


			Ele pegou o garfo do prato e começou a girá-lo entre os dedos. A garota assistiu em transe.


			— A situação não pode ser tão ruim quanto você pensa. Tenho certeza de que se você explicar ao seu amigo…


			— Não — disse ela em tom firme. — Ele não vai entender. Ele não vai mais confiar em mim. Eles vão me odiar por isso.


			A voz de Murtagh ganhou um tom incisivo.


			— Então talvez eles não sejam seus amigos de verdade.


			Ela sacudiu a cabeça, e as tranças balançaram.


			— São sim! Você não entende! — E ela bateu com o punho no braço da cadeira em um pequeno gesto impaciente. — Carth é… Ele é legal mesmo. Todo mundo gosta dele, e agora não vão gostar de mim. Você não sabe como é. Você é todo grande e… velho.


			Murtagh ergueu as sobrancelhas.


			— Você se surpreenderia com o que eu sei. Então eles não vão gostar de você. O que vai fazer a respeito disso?


			— Vou fugir — respondeu a garota sem pensar.


			No momento em que percebeu o que havia dito, ela lançou um olhar de pânico para Murtagh.


			— Não conte para o papai, por favor!


			Murtagh tomou outro gole de cerveja e alisou a barba enquanto a mente disparava. A conversa passara de divertida para séria. Se dissesse a coisa errada, poderia enviar Essie para um caminho do qual ela se arrependeria — e Murtagh sabia que ele se arrependeria se não tentasse convencê-la a voltar ao caminho certo.


			Cuidado agora, pensou ele.


			— E para onde você iria?


			— Para o sul — respondeu Essie com convicção; ela obviamente já havia considerado a questão. — Onde é quente. Tem uma caravana partindo amanhã. O capataz vem aqui. Ele é legal. Posso sair de mansinho e depois seguir com eles até Gil’ead.


			Murtagh cutucou os dentes do garfo.


			— E depois?


			A garota se sentou mais reta.


			— Eu quero visitar as Montanhas Beor e ver os anões! Eles fizeram nossas janelas. Não são bonitas? 


			Ela apontou.


			— São mesmo.


			— Você já visitou as Montanhas Beor?


			— Sim. Uma vez, há muito tempo.


			Essie olhou para ele com interesse renovado.


			— Sério? Elas são tão altas quanto todo mundo diz?


			— Tão altas que os picos nem são visíveis.


			Ela se recostou na cadeira e virou a cabeça para o teto como se estivesse imaginando a cena.


			— Que maravilha.


			Um muxoxo de desdém escapou dele.


			— Se você não se importar em ser alvejada por flechas, então sim… Você percebe, Essie, filha de Sigling, que fugir não vai resolver seus problemas aqui?


			— Claro que não. — Seu bobo, disse a expressão dela. — Mas, se eu for embora, Hjordis não pode mais me incomodar.


			A absoluta convicção do tom da garota quase fez Murtagh rir. Ele escondeu o sorriso tomando um longo gole da caneca e, quando terminou, recuperou a compostura.


			— Ou, e isso é apenas uma sugestão, você pode tentar resolver o problema em vez de fugir.


			— Não dá para resolver — insistiu ela, teimosa.


			— E seus pais? Tenho certeza de que sentiriam muito a sua falta. Você quer mesmo fazê-los sofrer assim?


			Essie cruzou os braços.


			— Eles têm meu irmão, minha irmã e Olfa. Ele tem apenas dois anos. — Ela fez beicinho. — Eles não sentiriam minha falta.


			— Duvido muito — disse Murtagh. — Além disso, pense no que fez. Você ajudou a proteger o Festim Abundante. Se seus pais entendessem o seu sacrifício, tenho certeza de que ficariam muito orgulhosos.


			— Hã-hã — falou Essie, que não parecia convencida. — Não haveria problema se não fosse por mim. Eu sou o problema. Se eu for embora, tudo ficará bem.


			Ela pegou o caroço da maçã e jogou na lareira. Um turbilhão de faíscas subiu voando pela chaminé, e o chiado de água fervendo e virando vapor soou mais alto do que o crepitar da lenha.


			A manga da garota havia subido e, no pulso esquerdo, Murtagh viu uma cicatriz retorcida, vermelha, saliente e grossa como uma corda. Ele expôs os dentes e, em um tom excessivamente casual, perguntou:


			— O que é isso?


			— O quê? — disse ela.


			— Aí, no seu braço.


			Essie olhou para baixo, e um rubor tomou suas bochechas e orelhas.


			— Nada — murmurou ela, puxando a manga para baixo.


			— Posso? — perguntou Murtagh com a maior gentileza possível, e estendeu a mão.


			A garota hesitou, mas assentiu, tímida, e deixou que ele pegasse o braço dela.


			Essie virou a cabeça enquanto ele gentilmente puxava o punho da manga. A cicatriz subia pelo antebraço até o cotovelo, uma prova longa e raivosa de dor. Ver aquilo fez surgir um fogo frio nas veias de Murtagh, e ele sentiu a sua própria marca furiosa nas costas arder em solidariedade.


			Ele abaixou a manga de Essie.


			— Essa… é uma cicatriz muito impressionante. Você deveria ter orgulho dela.


			A garota olhou para ele, com confusão à espreita nos olhos.


			— Por quê? Ela é feia, e eu a odeio.


			Um leve sorriso levantou os lábios dele.


			— Porque uma cicatriz significa que você sobreviveu, significa que você é durona e difícil de matar. Significa que você viveu. Uma cicatriz é algo para se admirar.


			— Você está errado — disse Essie.


			Ela apontou para um vaso com jacintos pintados em cima da lareira. Uma longa rachadura corria da borda do vaso até a base.


			— Significa apenas que você está rachado.


			— Ah — disse Murtagh com voz suave. — Mas às vezes, se você trabalhar muito, pode consertar uma rachadura para que fique mais forte do que antes.


			A garota cruzou os braços e enfiou a mão esquerda na axila.


			— Hjordis e os outros sempre zombam de mim por causa disso — murmurou ela. — Dizem que meu braço é vermelho como uma caranha e que nunca vou conseguir um marido por causa disso.


			— E o que seus pais dizem?


			Essie fez uma careta.


			— Que isso não importa. Mas não é verdade, é?


			Murtagh inclinou a cabeça.


			— Não. Creio que não. Seus pais estão fazendo o possível para protegê-la, no entanto.


			— Bem, eles não podem — disse ela, e bufou.


			Não, provavelmente não, pensou ele, ficando cada vez mais de mau humor.


			Essie olhou para ele e pareceu se encolher na cadeira.


			— Você tem alguma cicatriz? — perguntou ela em tom suave e hesitante.


			Uma risada sem humor escapou de Murtagh.


			— Ah, sim. — Ele apontou para a pequena marca branca no queixo: uma lacuna na barba cheia. — Esta tem apenas alguns meses. Um amigo me deu por acidente enquanto estávamos brincando. Ele é muito desajeitado.


			A ponta de uma escama na pata dianteira esquerda de Thorn atingira o queixo de Murtagh e rasgara a pele. Não foi um ferimento sério, mas doeu muito e sangrou ainda mais.


			— O que aconteceu com o seu braço? — perguntou ele.


			Essie cutucou a beirada da mesa.


			— Foi um acidente — murmurou ela. — Uma panela com água quente caiu no meu braço.


			Os olhos de Murtagh se estreitaram.


			— A panela simplesmente caiu em você?


			A garota concordou com a cabeça.


			— Humm.


			Murtagh olhou para a lareira, para as faíscas saltitantes e as brasas crepitantes. Ele não acreditou na garota. Acidentes eram bastante comuns, mas a maneira como ela se comportava sugeria algo pior.


			A mandíbula se contraiu, os dentes se cerraram. Um latejar de alerta desceu pela raiz do molar inferior direito. Havia muitas injustiças que ele estava disposto a tolerar, mas uma mãe ou um pai machucando uma filha não era uma delas.


			Ele olhou em volta, observando o bar. Talvez precisasse conversar com Sigling, para incutir o medo de um Cavaleiro de Dragão no homem.


			Essie se remexeu.


			— De onde você é?


			— De muito, muito longe daqui.


			— Do sul?


			— Sim, do sul.


			Ela balançou os pés diante da cadeira de novo.


			— Como é lá?


			Murtagh inspirou lentamente e inclinou a cabeça para trás de modo a olhar para o teto. O fogo no sangue ainda ardia.


			— Depende de onde você vai. Existem lugares quentes e lugares frios, e lugares onde o vento nunca para de soprar. Florestas que parecem não ter fim. Cavernas que penetram nas partes mais profundas da terra e planícies cheias de vastos rebanhos de cervos vermelhos.


			— Existem monstros?


			— Claro. — Ele voltou o olhar para Essie. — Sempre há monstros. Alguns deles até se parecem com humanos… Eu mesmo fugi de casa, sabe.


			— Fugiu?


			Ele assentiu.


			— Eu era mais velho que você, mas sim, fugi, embora não tenha escapado do que estava fugindo… Preste atenção, Essie. Sei que você acha que ir embora vai melhorar tudo, mas…


			— Aí está você, Tornac da Estrada — disse uma voz dissimulada que Murtagh reconheceu imediatamente.


			Sarros.


			O mercador deu um passo à frente entre as mesas próximas. Ele era magro e curvado, com uma capa remendada sobre os ombros e roupas esfarrapadas por baixo. Anéis brilhavam nos dedos. Ele cheirava a pelo molhado, e havia um andar felino inquietante nos passos.


			Murtagh conteve um palavrão. De todos os momentos para o sujeito aparecer…


			— Sarros. Eu estava esperando por você.


			— Os campos andam perigosos hoje em dia — comentou Sarros, que puxou uma cadeira vazia da mesa, posicionou-a exatamente entre Essie e Murtagh e se sentou de frente para os dois.


			A garota se afastou no assento, cautelosa.


			Murtagh deu uma olhadela para o salão. Avistou seis homens que entraram na estalagem enquanto não estava prestando atenção. Eram sujeitos de aparência bruta, mas não como os pescadores locais. Vestiam peles e couros e usavam suas capas de uma maneira que dizia a Murtagh que estavam escondendo espadas presas aos cintos.


			Guardas de Sarros. Murtagh ficou aborrecido por ter parado de prestar atenção no ambiente enquanto conversava com Essie. Sabia que não devia fazer isso. Um lapso de concentração que era uma boa maneira de acabar morto ou na prisão.


			No bar, Sigling vigiava os recém-chegados com atenção. O estalajadeiro puxou um porrete envolto em couro e colocou ao lado do pano de prato como um aviso silencioso.


			Apesar das reservas de Murtagh quanto ao caráter de Sigling, ele aprovou o ato cauteloso. O homem não era tolo, com certeza.


			A atenção de Murtagh se voltou para Sarros quando o mercador apontou um dedo comprido para Essie.


			— Temos negócios a discutir. Mande a pequena embora.


			Não, acho que não, decidiu Murtagh. Ele não havia terminado de conversar com a garota e, de qualquer forma, mantê-la por perto poderia exercer uma influência civilizadora em Sarros. O homem era bruto na melhor das hipóteses e agressivo na pior.


			— Não tenho nada a esconder. Ela pode ficar. — Murtagh olhou para Essie. — Se você estiver interessada. Pode aprender algo útil a respeito do mundo.


			Essie se encolheu na cadeira, mas não saiu.


			Um sibilo longo soou entre os dentes de Sarros enquanto ele balançava a cabeça.


			— Tolice, Andarilho. Faça como quiser, então. Não vou discutir, mesmo que você me provoque.


			Murtagh deixou o olhar ficar sério.


			— Não, não vai. Me diga, então: o que você encontrou? Já se passaram três meses e…


			Sarros acenou com a mão.


			— Sim, sim. Três meses. Eu disse; os campos são perigosos. Mas encontrei notícias do que você procura. Melhor do que notícias, encontrei isso aqui…


			Da carteira de couro no cinto, ele tirou e jogou na mesa um pedaço de uma coisa preta do tamanho de um punho.


			Murtagh se inclinou para a frente, assim como Essie.


			A coisa era um pedaço de rocha, mas tinha um brilho intenso, como se um carvão em brasa estivesse enterrado no centro. A rocha emanava um odor forte e sulfuroso, pungente como um ovo podre.


			Essie fungou e torceu o nariz.


			Um nó de tensão se formou no peito de Murtagh. Ele torceu para que estivesse errado. Torceu para que os sussurros e avisos não significassem nada… Cuidado com as profundezas, não pisem onde o solo se torna negro e seco e o ar cheira a enxofre, pois é onde se esconde o mal. Foi o que o antigo dragão Umaroth lhe disse antes que ele e Thorn partissem em seu exílio autoimposto.


			Murtagh havia rezado para que Umaroth estivesse enganado, para que não houvesse um novo perigo surgindo nas regiões instáveis da terra.


			Ele deveria saber que não se questionava a sabedoria de um dragão tão antigo quanto Umaroth.


			— O que é isso, exatamente? — perguntou Murtagh, sem tirar os olhos da rocha.


			Sarros deu de ombros.


			— Suspeitas de sombras são tudo o que tenho, mas você me pediu para procurar o incomum, o fora do lugar e o anormal.


			— Havia mais ou…?


			Sarros assentiu.


			— Foi o que me disseram. Um campo inteiro coberto de pedras.


			O nó apertou no peito de Murtagh.


			— Preto e queimado?


			— Como se queimado por fogo, mas sem sinal de chama ou fumaça.


			— De onde vem isso? — perguntou Essie.


			Sarros sorriu e a garota recuou. Como em muitos dos homens que cavalgavam pelas planícies centrais da Alagaësia, os dentes de Sarros eram afiados.


			Para Murtagh, a visão era uma lembrança desagradável de outro homem, ainda menos agradável, com dentes semelhantes… Durza.


			— Pois bem — respondeu Sarros —, essa é a questão, pequena. Sim, de fato é.


			Murtagh fez menção de pegar a pedra, e Sarros deixou cair a mão sobre a rocha brilhante, prendendo o objeto entre os dedos.


			— Não — disse ele. — Dinheiro primeiro, Andarilho.


			Descontente, Murtagh pescou uma bolsinha de couro do bolso interno da capa. A bolsa tilintou quando ele a colocou sobre a mesa.


			O sorriso afiado de Sarros se alargou. Ele puxou o cordão da bolsa e revelou um brilho de moedas de ouro dentro. Essie arfou. Murtagh duvidava que ela já tivesse visto uma coroa inteira antes.


			— Metade agora. E o resto quando você me disser onde encontrou isso. — Ele cutucou a pedra com a ponta do dedo.


			Sarros soltou um estranho som engasgado. Risada. A seguir, ele disse:


			— Ah, não, Andarilho. Não mesmo. Acho que, em vez disso, você deveria nos dar o resto do seu dinheiro, e talvez assim possamos deixá-lo manter a cabeça.


			Do outro lado do salão, os homens vestidos de peles enfiaram as mãos sob as capas, e Murtagh viu os punhos das espadas escondidas por baixo.


			Não ficou surpreso, mas ficou desapontado. Sarros estava mesmo quebrando o acordo por nada mais do que ganância?


			Que atitude vulgar.


			Essie viu as espadas e ficou tensa. Droga. Antes que Murtagh pudesse intervir, ela abriu a boca e estava prestes a dizer ou fazer algum barulho alto no momento em que Sarros sacou uma faca de lâmina fina e a pressionou contra a garganta da garota.


			— Hã-hã — disse ele. — Não dê um pio, pequena, ou vou abrir sua garganta de ponta a ponta.


		




		

			CAPÍTULO III
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			Garfo e faca


			O nó apertado no peito de Murtagh parecia prestes a se romper. Naquele momento, ele deixou de pensar em Sarros como uma pessoa. Em vez disso, o homem se tornou uma coisa, um problema a ser resolvido, rapidamente e sem hesitação.


			Essie congelou ao toque da faca do mercador. Foi a atitude mais inteligente que ela poderia ter tomado.


			Uma pontada de preocupação vinda de Thorn atingiu Murtagh quando o dragão se preparou para levantar voo em seu socorro. Ele respondeu com um firme “Não! Não faça isso!”. A última coisa de que precisava era que o dragão invadisse Ceunon.


			— Por que a mudança de atitude, Sarros? Estou lhe pagando muito bem — disse Murtagh, fazendo o melhor possível para manter as emoções escondidas.


			— Sim. Essa é a questão. — Sarros se inclinou para mais perto, os lábios bem abertos. Seu hálito fedia a carne podre. — Se está disposto a pagar tanto assim por insinuações e boatos, então deve ter mais dinheiro do que bom senso. Muito mais dinheiro.


			Estúpido, pensou Murtagh. Ele deveria saber que espalhar tanto ouro por aí poderia se tornar um problema. Não era um erro que cometeria novamente.


			A verdade era que o dinheiro que trouxera quando fugira com Thorn para o mato estava quase no fim. Murtagh andara ávido por informações, e esse desejo estava lhe custando mais do que dinheiro.


			Ele murmurou um único xingamento rude antes de responder:


			— Esta não é uma luta que você queira lutar. Diga-me a localização, pegue o ouro que lhe é devido e ninguém precisa se machucar.


			— Que luta? — perguntou Sarros, irônico. — Você está sem espada. Somos sete e você é um. O dinheiro é nosso, quer você queira, quer não.


			A ponta de aço da faca deu uma espetada no pescoço de Essie, e ela enrijeceu.


			— Viu só? Eu facilito a escolha para você, Andarilho. Entregue o resto do seu ouro, ou a pequena aqui pagará com sangue.


			A garota manteve os olhos fixos em Murtagh. Ele sentia o medo desesperado dela e sabia que Essie estava esperando — torcendo — por sua ajuda. Ela parecia terrivelmente jovem, terrivelmente vulnerável, e um sentimento avassalador de afinidade brotou dentro dele.


			A determinação o preparou para o desafio.


			Murtagh sorriu levemente. Ele acreditara mesmo que iria visitar Ceunon sem se envolver em algum problema? Ah, bem. Teria que ser assim.


			Ele reuniu suas reservas mentais, concentrou sua determinação e derramou a intenção ardente em uma única frase de palavras extraídas da linguagem antiga — a linguagem da verdade, do poder e da magia.


			— Thrífa sem knífr un huildr sem konr.


			O ar entre eles pareceu estremecer. E isso foi tudo.


			Murtagh hesitou, pego de surpresa. O feitiço falhou. Será que o mercador usava proteções mágicas? E deviam ser fortes, pois a potência do feitiço teria atravessado qualquer encantamento menor. Foi um acontecimento inesperado e indesejável.


			Sarros riu novamente.


			— Tolo. Muito tolo. — Com a mão livre, ele puxou um amuleto de caveira de pássaro debaixo do gibão. — Está vendo isso aqui, Andarilho? A bruxa Bachel encantou um colar para cada um de nós. Seus sortilégios não vão adiantar agora. Estamos protegidos contra qualquer malefício.


			— É mesmo? — disse Murtagh, contido.


			O mercador deixara de ser um incômodo e se tornara um perigo genuíno. A moderação não era mais uma opção desejável. Não se quisesse vencer, e Murtagh tinha decidido havia muito tempo que estava disposto a passar dos limites para evitar perder — de novo.


			Então ele falou a Palavra, e que palavra ela era. Ecoou como um sino, e no som estavam contidos todos os significados possíveis, pois era a palavra mais poderosa de todas: o nome da língua antiga. O Nome dos Nomes. O mais secreto dos feitiços, que apenas ele, Eragon e Arya conheciam. Com ela, Murtagh poderia romper ou alterar qualquer feitiço. Com ela, Murtagh poderia mudar o próprio significado da língua em si.


			No Nome dos Nomes, ele imbuiu três intenções: um desejo de remover as proteções mágicas de Sarros, uma vontade de agarrar e segurar a faca do homem e, por último, uma ordem para proibir as pessoas que ouviram a Palavra de se lembrarem dela.


			Seguiu-se um silêncio mouco. Todos no salão olharam para ele, muitos dos clientes com uma expressão confusa, como se tivessem acabado de acordar de um sonho.


			Essie o encarava com olhos arregalados, o medo aparentemente esquecido.


			Para espanto de Murtagh, Sarros parecia não ter sido afetado, e ele sentiu um gelo nas entranhas. A única maneira de desafiar o Nome dos Nomes era com magia sem palavras, uma magia lançada sem o direcionamento seguro da língua antiga. Era a mais arriscada, descontrolada e imprevisível forma de lançar feitiços. Mesmo o mágico mais habilidoso ficava cauteloso de tentar.


			Murtagh havia subestimado Sarros e quem quer que tivesse feito negócios com o homem. A situação havia se tornado perigosamente imprevisível. E Murtagh não gostava do imprevisível.


			— Essie! — gritou Sigling quando percebeu a situação da filha.


			Ele agarrou o porrete e saltou sobre o bar com mais agilidade do que Murtagh teria imaginado que o estalajadeiro careca possuiria.


			— Solte ela agora!


			Antes que Sigling pudesse dar mais do que um passo, dois dos rufiões vestidos com peles atacaram e o derrubaram no chão. Um baque soou quando um deles atingiu Sigling na cabeça com o pomo de uma espada.


			Ele gemeu e deixou cair o porrete.


			Ninguém mais ousou se mexer.


			Já chega disso, pensou Murtagh.


			— Papai! — gritou Essie, contorcendo-se sob a faca de Sarros.


			O mercador riu novamente, mais alto do que antes.


			— Seus truques não vão salvá-lo, Andarilho. Nenhum encantamento é tão forte quanto o de Bachel. Nenhuma magia é tão poderosa.


			— Talvez você tenha razão — comentou Murtagh, a voz calma como um lago sem vento.


			Ele pegou o garfo e o girou entre os dedos. 


			— Muito bem, então. Parece que não tenho escolha.


			— Nenhuma — retrucou Sarros, presunçoso.


			Uma mulher corpulenta, de bochechas vermelhas e cabelos presos em um coque, apareceu na porta da cozinha, enxugando as mãos na saia.


			— Que confusão é… — começou ela, e então viu Sarros segurando a faca e Sigling caído no chão, e seu rosto empalideceu.


			— Não cause problemas, ou vai sobrar para o seu homem — disse um dos homens vestidos com peles, apontando a espada para Sigling.


			Enquanto todos estavam distraídos com a esposa de Sigling, Murtagh falou sem emitir som:


			— Halfa utan thornessa fra jierda.


			Uma ondulação vítrea, semelhante a uma chama, percorreu toda a extensão do garfo.


			Os olhos de Essie se arregalaram, mas essa foi sua única reação.


			Sarros deu um tapa na mesa.


			— Chega de conversa. Seu dinheiro, agora.


			Murtagh inclinou a cabeça e — com a mão esquerda — procurou algo sob a capa. Ele se manteve relaxado até o último instante possível.


			Em um único movimento, jogou a capa para o ar enquanto atacava com o garfo. Pegou a faca de Sarros entre os dentes do garfo e a jogou por cima da mesa.


			Ting! A faca ricocheteou contra a parede.


			Sarros hesitou e congelou quando Murtagh pressionou os dentes do garfo contra a parte debaixo do seu queixo. Em seguida, engoliu em seco e um brilho de suor brotou em seu rosto. Porém, a mão dele permaneceu perto do pescoço da garota, os dedos bem abertos como se fossem arrancar a garganta dela.


			— Por outro lado — disse Murtagh, saboreando a virada de jogo —, não há nada no seu amuleto que me impeça de usar magia em outra coisa. Como neste garfo, por exemplo.


			Ele enfiou mais fundo os dentes do garfo na carne de Sarros.


			— Acha mesmo que preciso de uma espada para derrotá-lo, seu lixo tumoroso?


			Sarros sibilou. A seguir, empurrou Essie para o colo de Murtagh e saltou para trás, derrubando a cadeira.


			Murtagh se levantou de um salto e a garota caiu no chão. Ela fugiu engatinhando por baixo das mesas.


			Os seis homens desembainharam as espadas, e o salão virou um mar de corpos se debatendo conforme pescadores, trabalhadores e outros clientes corriam para escapar pela porta da frente. O tocador de alaúde tropeçou e caiu. Houve gritos, quedas e canecas sendo quebradas.


			Murtagh tirou a capa para poder se mover melhor. Arriscou um olhar para o chão, procurando a faca de Sarros. Não conseguiu encontrá-la. Seus lábios se retorceram. Gostaria de ter Zar’roc ou mesmo uma faca de acampamento para se defender. Mas não, ele foi muito confiante, muito esperto. Tudo o que tinha era um garfo.


			Os assassinos tentaram encurralá-lo perto da lareira, mas ele se moveu para que isso não acontecesse, ao mesmo tempo circulando entre as mesas para obter um bom ângulo.


			Sarros havia recuado para um canto. 


			— Cortem ele ao meio! Matem-no! — gritava. — Abram a barriga dele e derramem suas entranhas.


			Vou lidar com você pessoalmente, pensou Murtagh.


			No fundo do salão, Essie alcançou a mãe. A mulher puxou a filha para trás das saias e agarrou uma cadeira, que segurou na frente das duas como um escudo.


			O rufião mais próximo atacou Murtagh, brandindo a espada. Tolo desajeitado. Murtagh aparou o golpe e a seguir entrou na guarda do homem, enfiando o garfo no peito dele.


			Os dentes perfuraram ossos e músculos tão bem quanto Murtagh poderia desejar. O homem convulsionou contra ele e desabou com um suspiro molhado e sufocado por sangue enquanto o coração parava.


			Uma onda de fúria terrível emanou de Thorn, e Murtagh sentiu a determinação súbita do dragão de se juntar a ele. PARADO!, ordenou em sua mente antes de proteger os pensamentos contra uma possível intrusão. Thorn se conteve, mas foi por pouco.


			Mais três mercenários de Sarros avançaram. Todos deram golpes com as espadas ao mesmo tempo.


			Murtagh agarrou uma cadeira e a arrebentou, com uma das mãos, em cima do homem à esquerda. Ao mesmo tempo, usou o garfo para aparar os ataques dos dois outros brutamontes. Ele respondeu a cada um dos golpes, esgrimindo com facilidade, sem se esforçar, enquanto tentavam quebrar a sua guarda. Notou que nenhum dos mercenários era bem treinado.


			Os homens tinham a vantagem do alcance de suas espadas, mas Murtagh desviou das lâminas e entrou em distância de ataque. Mais rápido do que o olho podia enxergar, ele golpeou com o garfo: um, dois, três, quatro impactos fortes que derrubaram os homens no chão. Alguns gemiam, e outros ficaram em silêncio.


			Seu sangue estava quente, uma camada de suor lhe cobria a testa, e os cantos de sua visão ficaram carmesim. Mas a respiração permaneceu moderada. Ele ainda estava no controle, mesmo depois de ser tomado pela emoção do triunfo violento.


			Do outro lado do salão, Sigling se apoiou no balcão do bar para se levantar e ficou de pé. Ele havia recuperado o porrete — não que Murtagh pensasse que o bastão envolto em couro seria de muita serventia contra as espadas dos rufiões.


			— Essie, Olfa está na cozinha — disse a esposa do estalajadeiro. — Eu quero que você vá…


			Antes que ela pudesse terminar, um dos guardas de Sarros correu até as duas. Na mão não dominante, segurava uma maça. Com ela, golpeou a cadeira que a mulher segurava, fazendo-a voar de suas mãos e se quebrar.


			A garota gritou quando o homem armou um golpe com a espada na outra mão…


			Murtagh sabia que não conseguiria atravessar o salão a tempo de salvá-las. Então ele apostou na boa vontade do destino e lançou o garfo…


			Poc.


			O garfo se cravou na parte de trás do crânio do homem. Ele desabou, mole como um saco de farinha.


			O alívio tomou conta de Murtagh, mas apenas por um segundo. Sarros e o último companheiro restante tentaram flanqueá-lo. Murtagh chutou uma mesa no estômago do espadachim e, quando ele tropeçou, pulou sobre o homem e bateu com a cabeça dele no chão.


			Sarros xingou e correu em direção à porta. Ao se virar, jogou um punhado de cristais brilhantes em Murtagh.


			— Sving! — gritou Murtagh.


			Os cristais fizeram uma curva no ar e voaram para as chamas da lareira. Houve uma série de estalos, e uma fonte de brasas vermelhas borrifou a lareira de pedra.


			Antes que Sarros pudesse chegar à porta, Murtagh o alcançou. Ele agarrou a parte de trás do gibão do homem e — com um grunhido e um puxão — levantou-o do chão e por cima da cabeça, para depois jogá-lo nas tábuas de madeira.


			O cotovelo esquerdo de Sarros dobrou em um ângulo não natural. O homem gritou de dor.


			— Essie — disse a mãe dela. — Fique atrás de mim.


			Murtagh plantou um pé no peito de Sarros e disse:


			— Agora, seu desgraçado. Onde encontrou aquela pedra?


			Sigling saiu do balcão do bar e cambaleou pelo salão até a esposa e a filha. Eles não falaram nada, mas a esposa passou o braço em volta dele, e o homem fez o mesmo com ela.


			Uma risada borbulhante escapou de Sarros. Havia um tom descontrolado na voz que lembrou Murtagh dos momentos mais dementes de Galbatorix. Sarros lambeu os dentes afiados e disse:


			— Você não sabe o que procura, Andarilho. Está confuso e sem faro. O adormecido se remexe, e você e eu… nós todos somos formigas esperando para serem esmagadas.


			— A pedra — repetiu Murtagh entre os dentes cerrados. — Onde?


			A voz de Sarros ficou ainda mais alta, um guincho enlouquecido que rompeu o ar da noite.


			— Você não entende. Os Sonhadores! Os Sonhadores! Eles entram na sua cabeça e distorcem seus pensamentos. Ahh! Eles deixam os pensamentos todos desconjuntados.


			Ele começou a se contorcer, batendo os calcanhares no chão. Espuma amarela borbulhou nos cantos de sua boca.


			— Eles virão atrás de você, Andarilho, e então você verá. Eles vão… — A voz foi sumindo, virou em um coaxo rouco e, então, com um espasmo final, ele ficou imóvel.


			Uma ansiedade invadiu o estômago de Murtagh. O homem não deveria ter morrido. Magia ou veneno estavam agindo ali, e nenhuma das duas explicações era boa. Na verdade, toda a situação não significava nada de bom. Ele sentiu como se tivesse sido pego em uma armadilha invisível e não sabia quem — ou o que — a havia armado.


			Por um momento, ninguém no salão se mexeu.


			Murtagh sentiu os olhares dos outros em si enquanto arrancava o amuleto de caveira de pássaro que estava pendurado no colar de Sarros, recuperava a capa e voltava para a mesa perto da lareira. Ele embolsou a pedra com o brilho interno, pegou a bolsa de moedas e então fez uma pausa, pensando.


			Com a bolsa balançando na mão, ele foi até onde Sigling e sua esposa estavam protegendo Essie. A garota parecia apavorada. Murtagh não podia culpá-la.


			— Por favor… — disse Sigling.


			— Minhas desculpas pelo inconveniente — pediu Murtagh. Ele sentia o fedor de suor que exalava, e a frente da camisa de linho estava salpicada de sangue. — Aqui, isso deve compensar a bagunça.


			Ele estendeu a bolsa e, após um momento de hesitação, Sigling aceitou. O estalajadeiro lambeu os lábios.


			— A guarda da cidade estará aqui a qualquer minuto. Se sair pelos fundos… você consegue chegar ao portão antes que eles o vejam.


			Murtagh assentiu. Que atencioso da parte dele.


			Então se ajoelhou e arrancou o garfo da cabeça do rufião caído nas tábuas próximas. A garota se encolheu quando Murtagh olhou para ela.


			— Às vezes, você tem que ficar e lutar. Às vezes, fugir não é uma opção. Entende agora?


			— Sim — sussurrou Essie.


			Murtagh voltou a atenção para os pais dela.


			— Uma última pergunta: você precisa do apoio da guilda dos pedreiros para manter esta estalagem funcionando?


			Sigling franziu a testa, confuso.


			— Não, não se chegar a esse ponto. Por quê?


			— Foi o que pensei — comentou Murtagh.


			A seguir, ele presenteou Essie com o garfo. Parecia perfeitamente limpo, sem sequer uma gota de sangue.


			— Isso aqui é para você. Tem um feitiço para evitar que quebre. Se Hjordis incomodar você de novo, dê uma boa cutucada nela, e ela te deixará em paz.


			— Essie — disse a mãe em tom baixo de advertência.


			Mas Murtagh percebeu que a garota já havia tomado uma decisão. Ela assentiu com firmeza e pegou o garfo.


			— Obrigada — disse Essie em tom solene.


			— Todas as boas armas merecem um nome — falou Murtagh. — Especialmente as mágicas. Como você chamaria essa?


			A garota pensou por um segundo.


			— Senhor Garfada!


			Murtagh não pôde evitar que um sorrisão surgisse em seu rosto. Deu uma gargalhada alta e sincera.


			— Senhor Garfada. Gostei. Muito adequado. Que o Senhor Garfada sempre lhe traga boa sorte.


			E Essie sorriu também, embora um tanto incerta.


			Então a mãe da menina perguntou:


			— Quem… Quem é você?


			— Sou só mais uma pessoa em busca de respostas — respondeu Murtagh.


			Ele estava prestes a sair quando, num súbito impulso, estendeu a mão e tocou o braço da garota. Murtagh falou as palavras de um feitiço de cura, e a garota enrijeceu quando a magia fez efeito, remodelando o tecido cicatrizado no braço.


			O frio invadiu os braços e pernas de Murtagh. Era o feitiço cobrando seu preço em energia, extraindo a força de seu corpo para fazer a mudança que ele desejou.


			— Deixe-a em paz! — disse Sigling, e tentou afastar Essie, mas o feitiço já havia funcionado, e Murtagh passou por eles, a capa esvoaçando atrás de si.


			Enquanto se movia pela cozinha nos fundos da estalagem, ouviu Sigling e a esposa emitirem sons de espanto, e então os dois e Essie começaram a chorar, não de tristeza, mas de alegria.


			Murtagh não havia terminado. Enquanto os pais de Essie estavam distraídos, ele expandiu a mente e entrou despercebido no fluxo de pensamentos deles. Foi sutil, e nenhuma sondagem se fez necessária. Exatamente o que ele procurava estava em primeiro plano em cada consciência: o momento, três anos antes, quando Essie esbarrou no pai dentro da cozinha, enquanto ele carregava a panela de ferro amassado com o cabo torto que estava cheia de água fervida para lavagem. Essie entrou correndo, sem olhar, sem prestar atenção, e o pegou de surpresa. Agora, naquele momento, uma mistura de culpa e alívio emanava de Sigling. Da esposa vinha alívio, tristeza e um relaxamento do ressentimento contido que sentia pelo marido por ter causado aquele acidente, embora sem intenção.


			Murtagh se retirou. Seus medos tinham sido infundados, e ele estava contente por isso. Essie e seus irmãos estavam seguros ali. Não havia mais nada que ele precisasse fazer.


			Sentiu lágrimas nos próprios olhos. Pelo menos ele foi capaz de fazer uma boa ação naquele dia. Nenhuma criança deveria crescer com uma cicatriz como a de Essie… ou como sua própria. Por um instante, Murtagh se imaginou reparando as costas com magia, como havia reparado o braço de Essie, mas afastou a ideia. Algumas feridas eram profundas demais para serem curadas.


			Ele era filho de seu pai e nunca poderia fingir que não.
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			No beco do lado de fora do Festim Abundante, Murtagh ergueu a cabeça e respirou fundo o ar noturno. Ainda estava nevando, os flocos delicados desciam em um véu, e a cidade inteira parecia calma e silenciosa.


			Seu pulso começou a desacelerar.


			Quanto tempo fazia desde a última vez que ele matou um homem? Mais de um ano. Uma dupla de bandidos o atacou quando voltava para o acampamento uma noite — uns tolos sem instrução que não tinham a menor chance de derrotá-lo. Ele lutou por reflexo e, quando se deu conta do que estava acontecendo, os dois infelizes já estavam caídos no chão. Murtagh ainda podia ouvir os gemidos que o mais novo fez ao morrer…


			Fez uma careta. Algumas pessoas passavam a vida inteira sem matar. Ele se perguntou como seria isso.


			Uma gota de sangue — não dele — desceu pelas costas de sua mão. Enojado, ele limpou a mão raspando na lateral do prédio. As farpas da madeira o incomodavam menos que o sangue.


			Embora não tivesse obtido uma localização específica de Sarros, pelo menos sabia que o lugar comentado por Umaroth existia. Murtagh teria preferido muito mais que não existisse. Qualquer que fosse a verdade escondida sob o campo de terra enegrecida, ele duvidava que fosse o anúncio de uma coisa boa. A vida nunca era tão simples assim.


			Um pensamento questionador alcançou Murtagh vindo de fora de Ceunon. Thorn temia pela segurança dele.


			Estou bem, disse Murtagh ao dragão. Apenas um probleminha.


			Eu preciso ir aí?


			Creio que não, mas fique alerta.


			Sempre.


			Thorn recuou com uma sensação de vigilância cautelosa, mas Murtagh ainda sentia o fio de conexão que os unia: uma proximidade reconfortante que se tornara a única realidade imutável na vida dos dois.


			Ele começou a descer o beco. Hora de ir. A guarda da cidade não demoraria a chegar para investigar a agitação, e ele já se demorara demais.


			Um lampejo de movimento no céu chamou a sua atenção.


			A princípio, ele não tinha certeza do que estava vendo.


			Um pequeno navio feito de grama descia das nuvens iluminadas pelo fogo; não tinha mais do que um palmo ou dois de comprimento. O casco e a vela eram feitos de folhas trançadas, e o mastro e os botalós foram construídos com caules.


			Nenhuma tripulação — por mais diminuta que fosse — estava à vista. O navio se movia por conta própria, impulsionado e sustentado por uma força invisível. O objeto circulou Murtagh duas vezes, e ele viu uma pequena flâmula tremulando acima do igualmente pequeno cesto da gávea.


			Então o navio virou-se para o oeste e desapareceu dentro do véu de neve que caía, sem deixar nenhum vestígio de sua existência.


			Murtagh sorriu e balançou a cabeça. Ele não sabia quem havia feito o navio ou o que significava, mas o fato de que algo tão excêntrico, tão singular, pudesse existir o encheu de uma sensação incomum de alegria.


			Pensou no que havia dito à garota, Essie. Talvez devesse seguir o próprio conselho. Talvez fosse hora de parar de fugir e voltar aos velhos amigos.


			O sorriso desapareceu. Em todo lugar que fora desde a morte de Galbatorix, Murtagh ouvira o veneno nas vozes das pessoas quando pronunciavam o seu nome. Poucos, além de Nasuada, confiariam nele depois de seus atos a serviço do rei. Era uma verdade amarga e injusta, que há muito tempo as circunstâncias tinham-no forçado a aceitar.


			Por causa disso, escondera o rosto, mudara de nome e se mantivera às margens da civilização, evitando lugares onde pudesse ser reconhecido. E embora o tempo que passaram sozinhos tivesse feito bem a ele e a Thorn, Murtagh não achava que poderiam continuar vivendo isolados para sempre.


			Então, novamente ele se perguntou: teria chegado a hora de enfrentar o passado?


			Não. O pensamento chegou com uma urgência decisiva. Murtagh não tinha certeza se a convicção era dele ou de Thorn, ou uma combinação de ambos. Mesmo que os dois tentassem se juntar à sociedade civilizada, Murtagh não conseguia imaginar se algum dia seriam vistos como algo além de assassinos e traidores.


			Olhou para o objeto que estava segurando: o amuleto de caveira de pássaro que havia tirado do pescoço de Sarros. O crânio de um corvo, pelo que parecia.


			Quem era a bruxa Bachel? Murtagh nunca tinha ouvido falar dela. Lançar feitiços sem palavras era uma coisa descontrolada e perigosa, e raro era o mágico corajoso, tolo ou talentoso o suficiente para arriscar tal ato. Mesmo com o treinamento adequado, ele não teria ousado fazer aquilo no Festim Abundante, não com tantos inocentes por perto. E quanto aos Sonhadores que Sarros havia mencionado? Seriam companheiros de Bachel? Mais mistérios, como sempre.


			Não, antes de qualquer coisa, ele queria saber de onde tinha vindo a pedra brilhante e encontrar a bruxa Bachel para lhe fazer algumas perguntas.


			Suspeitava que as respostas seriam muito interessantes.


			Um sino agudo de alarme soou em algum ponto de Ceunon e tirou Murtagh do seu devaneio. Ele enfiou o amuleto na capa e partiu em um ritmo rápido para os portões do sul, determinado a escapar da cidade antes que a guarda o encontrasse — e ele tivesse que matar alguém e se arrepender depois.


		




		

			CAPÍTULO IV
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			Conclave


			Fugindo outra vez, pensou Murtagh enquanto atravessava correndo os portões de Ceunon. Parecia que ele e Thorn estavam sempre tendo que escapar de um lugar ou outro. Indesejados. É isso que somos.


			Um berrante soou pela cidade, e ele baixou a cabeça, em parte esperando que uma chuva de flechas caísse ao seu redor. Já tinha ouvido esses alarmes em sonhos: trombetas aterrorizantes que anunciavam a chegada de caçadores sem rosto, implacáveis em sua perseguição.


			Correu mais rápido.


			Passou pelos estábulos no exterior das muralhas, então saiu da estrada e se embrenhou pelas fileiras de cevada cobertas de neve, rumando para leste, onde Thorn esperava por ele. 


			A noite estava ficando escura feito breu. Mesmo depois que seus olhos se ajustaram à penumbra, mal conseguia ver onde pisava. Ainda assim, procurou manter o ritmo, determinado a se afastar de Ceunon. 


			Tropeçou em vários montículos de toupeira no caminho e quase torceu o tornozelo em uma toca de texugo.


			— Filho de um Urgal — resmungou.


			Ao chegar no fim dos campos, ele parou e olhou para trás. Os portões da cidade haviam se fechado, e lampiões balançavam junto da muralha enquanto soldados patrulhavam as ameias, mas ele não via sinais de ninguém deixando Ceunon para segui-lo. 


			Começou a relaxar. Mas só um pouco.


			Enquanto seguia caminho, arriscou convocar uma pequena luz mágica ao sussurrar “Brisingr”.


			A luz mágica era uma gota de chama sangrenta ondulando na noite e brilhando apenas o suficiente para ele enxergar o caminho. Ela pairava poucos metros à frente dele e mantinha a distância, não importando a velocidade com que ele corresse.


			Brisingr. Eragon havia lhe ensinado aquela palavra de poder, assim como ensinou muitas das palavras da língua antiga durante suas viagens juntos, no breve período em que foram amigos e aliados. Por mais que tivesse sido uma época estressante, os dois sempre se escondendo do Império, também fora um dos períodos mais divertidos da vida de Murtagh, que se lembrava dele com uma mistura de gratidão, pesar e ressentimento. Suas viagens tinham sido um período curto e brilhante de liberdade, um momento após sua primeira fuga da tirania de Galbatorix em Urû’baen e antes de sua recaptura pelas mãos dos seguidores do rei, em Tronjheim. Depois disso, Galbatorix o forçara à submissão por meio da língua antiga e o forçara a lutar contra seu irmão. 


			Murtagh se viu cerrando os dentes. Irmão. Ainda era estranho pensar em Eragon dessa forma. Na verdade, meio-irmão, pois compartilhavam a mãe, mas Murtagh era filho de Morzan, primeiro e mais importante entre os Renegados — como eram chamados os treze Cavaleiros de Dragão que traíram a ordem para ajudar Galbatorix a destruí-la, há mais de um século. Eu sou o filho traidor de um traidor, pensou Murtagh, e essa compreensão queimou como ácido pingando no coração.


			Eragon também era filho de um Cavaleiro, mas seu pai, Brom, havia feito uma oposição ferrenha a Galbatorix e a todos os seus servos. Esse fato tivera uma repercussão bastante pessoal, pois foi ele quem matou Morzan e seu dragão quando Murtagh ainda era uma criança.


			Murtagh contraiu os lábios. A história familiar deles era tão emaranhada e tão dolorosa de mexer quanto um espinheiro. Desejou que a mãe deles ainda estivesse viva para questioná-la, mas ela morreu pouco depois de dar à luz Eragon. E, embora soubesse que era um pensamento irracional, ele culpava Eragon pela perda: mais um motivo de ressentimento entre tantos outros.


			Murtagh respirou fundo para limpar os pulmões e acelerou o passo. Sair do fluxo principal dos acontecimentos na Alagaësia ajudou a acalmar a mente, mas ele ainda sentia um nó por dentro — e Thorn também.


			Poderia levar anos até que o nó de algum deles fosse desfeito, se era que isso aconteceria algum dia.


			Uma coruja piou de uma árvore próxima e, em algum lugar no mato, um animal disparou para longe. Talvez um coelho. Talvez algo pior. Poderia ser um svartling. Diziam que as pequenas criaturas de pele escura ajudavam nas tarefas domésticas se recebessem pão e leite de presente, mas também diziam que pregavam peças cruéis e muitas vezes perigosas nos viajantes.


			Fosse o que fosse o som, Murtagh não queria encontrar seu autor no meio de um campo à noite.


			Ele diminuiu a velocidade enquanto subia a colina onde havia pousado com Thorn, abrindo caminho entre os penhascos rochosos e as moitas de capim-de-cavalo.


			No topo, encontrou Thorn agachado, pronto para levantar voo. Os olhos do dragão ofuscaram a luz mágica, e as escamas reluziram com brilho renovado. Grandes sulcos marcavam a terra ao redor dele: tufos de grama amassados, arbustos de capim-de-cavalo arrancados, pedras rachadas.


			A cauda de Thorn se remexeu ao ver Murtagh, e o dragão estremeceu com toda a energia que acumulara e não gastara. Um grunhido contraiu seus lábios.


			Murtagh olhou para os sulcos, mas não comentou a respeito.


			— Estou bem — disse ele. — De verdade.


			Ele estendeu os braços e deu uma volta.


			— O sangue não é meu.


			Thorn o cheirou e rosnou ligeiramente antes de voltar a ficar de cócoras, o focinho relaxado. Murtagh, no entanto, ainda podia sentir o medo, a frustração e a raiva do dragão. Eu deveria ter ido ajudá-lo.


			— Está tudo bem. De verdade.


			Ele acariciou o pescoço de Thorn antes de ir aos alforjes para pegar Zar’roc; desembrulhou a espada carmesim e — com uma sensação de alívio — prendeu a arma na cintura.


			— É melhor encontrarmos outro lugar para passar a noite — comentou, subindo nas costas de Thorn até a sela amarrada entre os grandes espinhos nos ombros do dragão.


			Assim que se sentou, ele apagou a luz mágica.


			Você sempre agita as cidades-formigueiros, disse Thorn.


			— Eu sei. É um mau hábito. Vamos.


			Após outro rosnado, com uma forte rajada de vento e um mover de músculos iguais a aço, Thorn saltou para o ar da noite. A batida das asas foi como um golpe de martelo invisível.


			Mais três batidas e eles estavam nas nuvens. A névoa fria cortava as bochechas de Murtagh, mas não era tão desagradável depois de ele ter corrido. Tinha gosto de musgo, grama recém-cortada e novos começos.
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			Thorn voou para o leste pelo que pareceu um tempo interminável. Por fim, os dois desceram e pousaram em um outeiro de topo plano com uma visão impressionante da paisagem ao redor. Embora estivesse escuro, Murtagh conseguia divisar a floresta de Du Weldenvarden mais ao sul — uma sombra que se estendia pela terra, como se um grande braço apontasse para trás, em direção a Ceunon.


			Sentiu um frio cortante nas costas quando tirou a capa e a camisa suja de sangue, tentando não tocar nas manchas.


			— Hvitra — murmurou ele enquanto impunha o desejo à vestimenta.


			O pano brilhou ligeiramente, e as manchas vermelhas desapareceram.


			Murtagh acariciou o linho. Parecia limpo o suficiente, mas ele ainda pretendia lavar a camisa antes de usá-la novamente.


			Em seguida, guardou a camisa nos alforjes e tirou a única outra peça de roupa que possuía: um casaco grosso de lã — tricotado, não trançado —, tingido de marrom-escuro com padronagem vermelha entrelaçada nos pulsos e na gola. A lã pinicava, mas era a roupa que preferia usar enquanto voavam, porque esquentava mais que o linho.


			Ansioso para se cobrir, vestiu o casaco e se envolveu na capa logo em seguida.


			Como uma fogueira poderia chamar atenção, Thorn se encolheu o máximo possível, o nariz enfiado na cauda, e Murtagh se enfiou sob a asa direita do dragão e estendeu o saco de dormir próximo às escamas lisas do seu ventre.


			Valeu a pena?, perguntou Thorn.


			— Acho que sim — respondeu Murtagh.


			Abrindo a mente mais do que seria seguro entre estranhos, compartilhou as memórias completas de Ceunon.


			Eles não eram muito bons, comentou Thorn, se fixando na imagem dos guardas de Sarros.


			— Não, não eram. Sorte minha.


			Um rosnado fraco, e o dragão apertou a asa em volta de Murtagh.


			Vejo agora a tempestade diante de nós.


			— Sim, mas que tamanho e força terá? Ainda não sabemos.


			Mas ela existe.


			— Sim.


			A pálpebra encouraçada de Thorn se fechava e se abria com um leve estalo.


			Você quer voar para dentro da tempestade.


			— Talvez não para dentro dela, mas em sua direção, sim. O que me diz?


			O dragão tossiu sua risada peculiar.


			Que devemos levar a pedra para Tronjheim e mandar os anões esculpirem algo bonito para nós.


			Murtagh soltou um muxoxo de desdém.


			— Com nossas cabeças assistindo sobre estacas?


			Um leve cheiro de fumaça de dragão preencheu o espaço envolta deles enquanto um fio de chama carmesim tremeluzia nas narinas de Thorn.


			Não? Então digo que devemos dormir e falar a respeito disso pela manhã.


			— Acho que você tem razão.


			Atrás dele, Thorn zumbiu de novo e Murtagh cruzou os braços e deixou o queixo afundar no peito. Debaixo da asa, tudo estava silencioso, e os dois pareciam ser as únicas criaturas no mundo.


			Antes que o sono o dominasse, Murtagh fez como era de hábito à noite e, em voz silenciosa, pronunciou as palavras na língua antiga que formavam seu verdadeiro nome. Ouvi-las nunca era fácil; conhecer o verdadeiro nome era conhecer as próprias virtudes — e também os próprios defeitos. Ainda assim, ele o dizia todos os dias para ter certeza de que ainda entendia a própria natureza e de que pertencia apenas a Thorn. Pois um nome verdadeiro dava poder àqueles que o ouviam, e assim como um mágico podia comandar um objeto com as palavras apropriadas, também podiam comandar uma pessoa.


			Foi o que Murtagh e Thorn aprenderam, para a tristeza e o desespero de ambos, ao serem subjugados em Urû’baen.


			Thorn também falou seu verdadeiro nome — um som grave de canto que fez Murtagh sentir como se sua pele tivesse sido lavada com água morna. A seguir, as tensões do dia deixaram braços, pernas e patas, e eles caíram em um sono profundo.
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			A manhã trouxe uma névoa congelante do oceano e uma camada espessa de geada delicada. Cristais de gelo se soltaram quando Murtagh rastejou para fora da asa de Thorn e franziu os olhos em direção ao disco pálido do sol nascente, fino e rosado acima da borda de Du Weldenvarden. Serpentinas de névoa subiam das copas das árvores. Toda a floresta fumegava com o calor armazenado do dia anterior.


			Murtagh tremeu e fechou mais a capa. O frio da manhã nunca ficava mais fácil.


			Ele verificou os arredores e ficou satisfeito por não ver nenhum sinal de busca ou perseguição.


			Confiante de que não tinham sido detectados, Murtagh se deu ao luxo de acender uma pequena fogueira, feita com restos de arbustos secos de capim-de-cavalo que colheu no topo e nas laterais do outeiro.


			Thorn acendeu o fogo para ele com um único e minúsculo sopro de fogo das narinas.


			— Obrigado — disse Murtagh, com sinceridade.


			Ele nunca considerou divertido mexer com pederneira e isca de fogo quando os dedos estavam meio dormentes e preferia evitar o uso de magia para tarefas do dia a dia. A magia fazia um tipo de ruído próprio para aqueles capazes de ouvi-la, e nunca dava para saber quem poderia estar escutando.


			O desjejum foi pão folha e bacon, com duas maçãs secas como acompanhamento e uma caneca de chá de baga de sabugueiro para esquentar as entranhas. Thorn o observou comer, mas não tinha comida para si; o dragão havia devorado vários cervos menos de três dias atrás e não precisaria se alimentar novamente por quase uma semana.


			Quando Murtagh terminou, a manhã havia esquentado o suficiente para derreter a geada e dissipar a névoa matinal.


			Ele pegou o amuleto de caveira de pássaro e a pedra parecida com carvão e colocou os dois em um pedaço de pano entre ele e Thorn.


			Thorn cheirou os dois objetos, e a ponta da língua surgiu entre os dentes em um movimento rápido. Ao farejar a pedra, as escamas na parte de trás da cabeça e pescoço formigaram, como as de uma pinha se abrindo em uma fogueira.


			— O que foi? — perguntou Murtagh, se inclinando para a frente. — O que é isso?


			Um arrepio percorreu a extensão sinuosa de Thorn, e ele se encolheu de uma forma que Murtagh só tinha visto o dragão fazer diante de Shruikan.


			A pedra tem um cheiro errado.


			— Como assim?


			Como… sangue, ódio e raiva.


			Murtagh coçou a bochecha. A barba voltara a pinicar.


			— Poderia ser mágica?


			Outro movimento rápido da língua de Thorn.


			Talvez. Mas, se fosse, a pedra deveria afetar você também.


			— A menos que ela seja apenas para dragões.


			Murtagh pegou a rocha e a quicou na mão. Em um impulso repentino, expandiu a mente para o pedaço de pedra, pensando que talvez ela guardasse em seu interior alguma centelha secreta de consciência. Mas não sentiu nada. Murtagh franziu a testa e devolveu a rocha ao pano.


			— Precisamos descobrir de onde ela veio.


			Thorn sibilou como uma cobra.


			Não. Você quer descobrir. Há uma diferença. Devemos destruir a rocha ou então enterrá-la onde ninguém a encontrará. Há maldade nela. Abandone-a, esqueça-a, não vá atrás.


			— Você sabe que eu não posso.


			Um grunhido retumbou na garganta de Thorn, e suas escamas ondularam.


			Você pode! Ouça Umaroth. Ele nos alertou por um bom motivo.


			— E qual seria esse motivo?


			Não importa!


			Thorn soltou uma baforada de fumaça escura e estendeu uma pata cheia de garras em direção à rocha e ao amuleto, como se fosse empurrá-los.


			— Não! — exclamou Murtagh, que se levantou em um salto para bloquear a passagem de Thorn.


			Eles se encararam, sem recuar. O ar entre eles parecia vibrar com a força do olhar reluzente do dragão.


			Saia do caminho.


			— Não.


			Esta caçada não trará nada além de tristeza.


			— Eu não acredito nisso.


			Pequenas chamas dançaram ao longo da língua de Thorn, e o interior de sua boca brilhava como uma forja a pleno vapor.


			Quando foi que o destino ocorreu como desejamos? Esqueça essa história.


			— Não posso — disse Murtagh, sendo tomado por uma determinação e seriedade que lhe eram conhecidas. — Não consigo dormir tranquilo sabendo que há um lobo espreitando na escuridão. Algo tão perigoso que nem Umaroth ousa nomear.


			É melhor deixar alguns segredos enterrados.


			— Não! Não, não, não. Você quer acordar uma manhã e descobrir que fomos derrotados, superados e enganados? Eu não. Nunca mais.


			Murtagh parou com os punhos cerrados e as narinas dilatadas enquanto estabilizava a respiração. Então, encarou Thorn com um olhar frio.


			— Nunca.


			O dragão soltou um silvo longo e sinuoso.


			Não é o suficiente o que temos? Toda a terra e o céu são nossos para viajar. Dormimos quando queremos, comemos quando queremos. Já demos o nosso sangue.


			— E ainda assim não estamos seguros! 


			Com um esforço consciente, Murtagh baixou a voz, embora as palavras continuassem tão intensas quanto antes. 


			— Nunca estaremos, mas talvez possamos pegar nossos inimigos desprevenidos. Umaroth está escondendo algo de nós, e não vou descansar até descobrir o que é.


			Thorn soltou uma baforada de fumaça preta que envolveu a pedra e o amuleto de crânio de pássaro. Se você os levasse para Eragon ou Arya...


			— Eles não têm nada a ver com isso! — Murtagh passou a mão pelo cabelo, que estava longo de novo. — Eu quero respostas. E quero ser útil.


			Você já é útil o suficiente sendo você mesmo. Não precisamos nos provar para ninguém.


			Murtagh deu uma risada amarga.


			— Talvez isso valha para você, que é um dragão. Mas sempre tive que me provar, e sempre terei. Não há caminho fácil na vida quando você nasce como filho de Morzan.


			Ele foi até Thorn e colocou as mãos em cada lado do focinho escamado do dragão.


			— Além do mais, você e eu, nós somos Dragão e Cavaleiro. Não fizemos nenhum juramento aos Cavaleiros…


			Thorn arqueou o pescoço em uma curva orgulhosa, embora tenha deixado a cabeça nas mãos de Murtagh.


			E não farei mais juramentos de fidelidade. Nenhuma palavra me prenderá, nem algemas ou grilhões.


			— Não — concordou Murtagh. — Nem a mim. Mas temos uma dívida com aqueles que vieram antes. Nós vestimos o manto deles, querendo ou não, e reluto em desonrar sua memória ignorando isso.


			Thorn fungou.


			Ninguém saberia se escolhêssemos outro caminho.


			— Nós saberíamos, e isso é o suficiente. — Ele gesticulou em direção à rocha e ao amuleto de caveira de pássaro. — Este é um trabalho para um Cavaleiro e um Dragão, como antigamente.


			O dragão virou a cabeça para observar Murtagh melhor.


			Então, devemos voar por aí lutando contra o mal e corrigindo injustiças onde quer que as encontremos? É assim que você deseja passar seus dias?


			Os lábios de Murtagh se contraíram.


			— Não totalmente, mas talvez possamos fazer algum bem aqui e ali enquanto cuidamos de nossos próprios interesses.


			Como aconteceu com a garota.


			— Como aconteceu com a garota.


			Ele colocou a mão na bochecha de Thorn e a seguir abriu a mente o máximo que pôde para o olho interior do dragão. Olhe, pediu, deixando Thorn sentir a plenitude de seu coração.


			Por fim, Thorn soltou um grunhido suave e afastou a cabeça.


			Eu entendo.


			— Mas não concorda.


			A ponta da cauda de Thorn bateu no chão. Uma vez. Duas vezes. Três vezes.


			O que você quer não é o que eu quero. Uma onda de hálito quente de dragão percorreu Murtagh. Mas aonde você for, eu vou.


			Ele concordou com a cabeça, agradecido. O relacionamento deles não era tão tranquilo quanto o de Eragon e Saphira, e Murtagh achava que nunca seria. Mas tudo bem. Um espinho cego não era um espinho.


			Além disso, Murtagh sabia que não era a pessoa mais fácil de se conviver, mesmo para um dragão.


			Thorn devia ter percebido o humor dele, porque emitiu um leve zumbido de deleite e enrolou o pescoço e o rabo em volta das pernas de Murtagh.


			O que faremos, então?


			Murtagh se ajoelhou e tocou o crânio do pássaro.


			— Precisamos encontrar alguém que possa nos contar a respeito da bruxa Bachel e desta pedra.


			Umaroth?


			Murtagh fez que não com a cabeça.


			— Muito longe, e ele apenas diria para nos afastarmos da pedra novamente.


			Thorn estalou as mandíbulas, afiadas e rápidas como uma armadilha de aço.


			Será? Ainda acho que você deveria falar com Umaroth. Ele é mais sábio do que a maioria.


			Era um bom argumento. Não apenas Umaroth era velho e, presumia Murtagh, dono de muito conhecimento, mas ele e seu Cavaleiro morto, Vrael, foram os últimos líderes de sua ordem. Só isso já era motivo suficiente para dar peso às palavras do dragão. No entanto, Murtagh permaneceu cauteloso.


			— Eu respeito Umaroth — disse ele. — Mas não tenho certeza se confio nele.


			Acha que Umaroth mente?


			— Não. Acho que os objetivos dele podem não ser os nossos. Não sabemos. Quanto tempo falamos com ele fora de Urû’baen? Apenas alguns minutos, se tanto.


			Murtagh tirou uma migalha de pão da barba. Irritado, a jogou no chão.


			Então, você quer descobrir a verdade sozinho.


			— Quero.


			Thorn inclinou a cabeça para o amuleto.


			Então quem devemos procurar?


			— Não tenho certeza. Precisamos de alguém aqui na Alagaësia, alguém que conheça os segredos do reino.


			Os olhos de Thorn se apertaram em fendas estreitas como facas.


			E Yarek?


			A nuca de Murtagh formigou e um punho pareceu se fechar no peito, dificultando a respiração. Yarek Lackhand, discreto, frio e analítico, inteligente como um elfo e cruel como um torturador — Murtagh ainda podia imaginá-lo parado nos corredores de pedra da cidadela de Galbatorix, um homem de roupas monótonas com um tampo de ferro no cotoco do pulso direito. Yarek fora o espião-mestre de Galbatorix e, pelo que Murtagh tinha visto, ele se distinguia no cargo. Foi ele quem organizou que os Gêmeos sequestrassem Murtagh, roubando-o dos Varden para que o rei pudesse dominá-lo, subjugá-lo à sua vontade.


			Thorn encostou o focinho no braço de Murtagh, que o acariciou.


			Se não fosse por Yarek, eles não teriam se unido, e Murtagh tinha de considerar isso uma coisa boa. No entanto, o espião-mestre era a própria definição de implacável. E chutava cachorros, o que Murtagh desaprovava.


			— Mesmo que ele ainda esteja vivo…


			Você sabe que ele está.


			Murtagh inclinou a cabeça.


			— Provavelmente. Mas tenho certeza de que ele desapareceu em algum buraco, e se eu começar a bisbilhotar, fazer perguntas, isso vai chamar a atenção.


			Thorn fez um som grave de tosse. Seu jeito de rir.


			— O que foi?


			Se não Yarek, por que não a mulher, Ilenna?


			— Ilenna…


			Murtagh lançou um olhar curioso para o dragão. De todas as pessoas que passaram pela corte de Galbatorix, Ilenna foi uma das mais incomuns, filha mais nova de uma família de mercadores da cidade de Gil’ead. Os comboios de carga do pai dela ajudaram a abastecer o exército do rei durante a guerra, e a família enriqueceu. Apesar de plebeia, a garota flertava incansavelmente com ele sempre que estava na corte, tanto que Murtagh passou a evitá-la. Aquilo por si só era mais do que raro, mas o que chamou a atenção dele foi como Ilenna era bem informada. Como Murtagh soube mais tarde, a família dela fez mais do que apenas transportar suprimentos para Galbatorix. Eles também serviram como coletores e depuradores de informações a serviço de Yarek, e Ilenna desempenhou esse papel da mesma forma que seu pai e os irmãos.


			— Não há como dizer se ela sabe alguma coisa a respeito de Bachel ou da pedra.


			Thorn tossiu novamente e bateu com a ponta de uma garra afiada no chão. 


			É mais provável que ela saiba do que a maioria das pessoas. E, se não souber, sem dúvida estaria disposta a fazer perguntas em nome do grande Cavaleiro de Dragão Murtagh.


			Murtagh grunhiu, sem achar graça.


			— Mesmo que seja verdade… Não. Não faremos isso. Encontraremos outra pessoa, em outro lugar.


			Quem? Onde? Se você deseja achar Bachel e a fonte dessa rocha, Gil’ead é a resposta. Se não, quanto tempo levará até encontrar o rastro deles?


			— Nunca se sabe — murmurou Murtagh. — Pode acontecer. Talvez um dos funileiros ou…


			Uma baforada de fumaça acre soprou em cima dele quando Thorn bufou de desdém.


			Murtagh percebeu que falava absurdos e se calou. O dragão tinha razão. Sério, cruzou os braços e olhou para as colinas e vales em direção ao horizonte.


			O peso das memórias não mencionadas pairava entre eles.


			— Gil’ead é perigoso.


			Mais perigoso que Ceunon? Mais bem protegido do que Ilirea?


			Murtagh mexeu os ombros, como se sentisse uma coceira no meio das costas. Ele ainda não estava acostumado com o novo nome de Urû’baen. Toda vez que ouvia Ilirea, sentia como se tivesse errado um degrau em um lance de escada.


			Finalmente, ele respondeu, em pensamento, não em voz alta: Eu não quero. Não havia dissimulação quando se tratava de comunicação mental nem barreiras para a compreensão. Era a forma mais vulnerável de conexão que dois seres podiam compartilhar, e ele a compartilhava com Thorn.


			O dragão zumbiu um tom reconfortante e baixou a cabeça até pousar no chão aos pés de Murtagh.


			Deixe para lá, disse Thorn. Ou siga o caminho. Quanto esta caçada vale para você?


			Murtagh soltou o ar, descruzou os braços e se obrigou a ficar em pé. Colocou a mão no meio da testa de Thorn e sentiu as escamas quentes em sua palma.


			— Tudo bem. Iremos a Gil’ead e encontraremos Ilenna.
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			Antes de partirem do outeiro, Murtagh afiou a adaga na pedra de amolar feita por anões que carregava consigo. Prendeu a arma no cinto da espada e, com a palavra entha, fez um espelho com água derramada em um prato.


			Ao olhar para a superfície cinza-prateada, ficou impressionado com a própria aparência. Sem comer o suficiente, estava magro. Os dois nunca paravam, sempre andando ou voando, muitas vezes em tempo inclemente. As refeições eram, na melhor das hipóteses, intermitentes, e mais de uma vez ele passou um dia inteiro sem dar uma mordiscada sequer em qualquer coisa.


			Nada bom, pensou Murtagh. Quanto mais magro estivesse, menos reservas teria para feitiços quando necessário. Os magos com o poder mais possante sempre foram os mais pesados.


			Ele puxou e esticou a pele da mandíbula, ergueu a adaga e começou a se barbear.


			A adaga não era tão afiada quanto a navalha de um barbeiro, mas serviu. Murtagh meio que se arrependeu da decisão já na primeira passada, porque sentiu o frio em seu rosto. Ainda assim, persistiu, e logo acabou.


			Ele se cortou apenas três vezes, o que considerou um sucesso.


			Depois, se examinou no espelho improvisado. Sem a barba, ele parecia mais jovem, só que também mais magro, mais maltratado, como um lobo faminto.


			Ele derramou a água com a palma da mão.


			Você voltou a ser você mesmo, disse Thorn.


			Murtagh grunhiu. Talvez devesse ter esperado até chegar a Gil’ead para fazer a barba, mas não suportava ter migalhas no queixo. Sem falar na coceira constante.


			Ele secou o prato e o guardou nos alforjes. Depois, saltou para a sela de Thorn e amarrou as pernas para não cair.


			— Vamos voar!


			Thorn rosnou em um tom feroz e satisfeito e saltou para o céu, batendo as asas.


			O mundo deu uma guinada em torno de Murtagh, e ele agarrou o espinho do pescoço do dragão, apertando os olhos contra a rajada de vento frio. Para o bem ou para o mal, estavam indo para Gil’ead.


		




		

			CAPÍTULO V
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			Voo de dragão


			O mapa que Murtagh possuía — que havia comprado de um mercador de peles perto de Teirm — não era detalhado o suficiente para dizer onde exatamente na Alagaësia ele e Thorn estavam. Como a maioria dos mapas destinados ao uso de mercadores, a preocupação se concentrava nas rotas terrestres e marítimas e não, por exemplo, com a escala, localização e forma exatas da floresta Du Weldenvarden.


			Ele sabia que a floresta se estendia para o oeste em uma grande língua de árvores. Ao sul ficava o lago Isenstar, e ao sul dele ficava Gil’ead. O caminho mais curto até lá teria sido direto através da vastidão arborizada, mas isso implicaria entrar no território dos elfos, guardado com muito zelo. Além disso, havia uma cadeia de montanhas altas em algum lugar naquela seção da floresta, e as montanhas sempre dificultavam o voo.


			Então, em vez disso, ele e Thorn decidiram contornar a floresta enquanto avançavam para o oeste e para o sul, até avistarem o lago Isenstar. Aí eles saberiam onde estavam e poderiam virar em direção a Gil’ead.


			Como havia se tornado hábito dos dois, Murtagh usava um feitiço simples para esconder Thorn dos olhos daqueles no chão, humanos ou não. Por mais simples que fosse, o feitiço exigia energia e, ao final de cada dia, Murtagh sentia um cansaço entorpecedor, exacerbado pelo esforço necessário para montar o dragão, cuja batida das asas era mais lenta em relação a outros pássaros, embora cada uma delas fosse uma experiência cheia de solavancos e nada relaxante. Murtagh não conseguia cochilar como faria a cavalo durante uma marcha longa.


			Para passar o tempo, ficou pensando. Majoritariamente em magia. Tinha percebido havia muito tempo que a magia era a chave para dominar o mundo, controlar as circunstâncias e proteger a si mesmo e aos poucos de quem gostava. Galbatorix não o treinara em encantamento enquanto crescia na corte, pois o rei guardava tal conhecimento apenas para si. E, embora Eragon tivesse lhe ensinado as primeiras palavras de poder, Murtagh não foi capaz de usá-las na época, por mais que tentasse assiduamente. Somente alguns meses mais tarde, depois que Thorn eclodiu durante sua prisão em Urû’baen, foi que Murtagh conseguiu quebrar a barreira de vidro na mente e, pela força de vontade, realizar sua primeira magia.


			Tinha sido um feitiço simples: lyftha, com o qual ele levitou uma coroa de ouro da palma da mão de Galbatorix.


			O rei tinha sido avarento com a educação de Murtagh desde então, ensinando a ele o mínimo da arte. Um escravo armado era um homem liberto, e Galbatorix deixara claro que tinha toda a intenção de manter um controle absoluto sobre Murtagh e Thorn, ao mesmo tempo em que acorrentara seus temíveis servos, os Renegados. 


			Incluindo meu pai.


			Murtagh franziu a testa e desviou os pensamentos para um caminho diferente.


			Tinha se tornado cada vez mais obcecado com entender o que era e o que não era possível com magia. Como resultado, passava muito tempo pensando sobre as complexidades da língua antiga e como a língua antiga não era mágica em si, mas sim um meio de guiar sua intenção. Sem ela, um pensamento intrusivo durante o ato de lançar um feitiço poderia resultar em algo completamente diferente e, talvez, devastador. Por isso mesmo a magia silenciosa era tão perigosa. 


			O estudo da língua antiga era um trabalho para a vida inteira. E, no entanto... a linguagem em si era insuficiente para explicar a verdadeira natureza da magia, pois, na essência, a magia era um ato de manipular energia. E era isso que interessava a Murtagh. O que era? De onde veio? Como poderia ser coletada e usada?


			Era uma pergunta desconcertante. 


			Ele suspirou e olhou para o ápice escuro do céu. Talvez os elfos soubessem a verdade a respeito da questão. Afinal, passaram séculos estudando os mistérios da magia. A magia corria no sangue deles, assim como no dos dragões.


			Se ao menos pudesse perguntar a eles. 


			Às vezes, desejava que ele e Thorn tivessem mantido o Eldunarí que Galbatorix lhes dera. Assim jamais teriam que se preocupar com falta de energia, pois a estrutura cristalina do Eldunarí mantinha armazenada uma quantidade enorme dela. Tanto ou mais do que um dragão continha no corpo normal de carne e osso.


			Murtagh ainda achava estranho pensar que os dragões criavam aquelas enormes gemas em seus peitos. Antes de Galbatorix mostrar a ele um Eldunarí, Murtagh nunca suspeitava de sua existência, e muito menos de que era possível para os dragões armazenar a consciência dentro deles e continuar vivendo mesmo depois que seu corpo morria.


			Apenas mais um dos mistérios que envolvia os dragões.


			O Eldunarí que o rei lhes emprestava com mais frequência era um dragão chamado Yngmar. Assim como a maioria dos Eldunarí que Galbatorix possuía, era uma criatura louca que o rei havia torturado até se tornar incoerente. Murtagh mal era capaz de compreender o significado de seus pensamentos. Na maioria das vezes, a tentativa não tinha feito nada além de lhe dar uma dor de cabeça latejante.


			Mesmo assim, às vezes, Murtagh sentia falta de Yngmar e dos outros Eldunarí. Sabia que Thorn também sentia. Os dragões sem corpo tinham dado a Murtagh força e velocidade além do humanamente possível, o bastante para igualá-los aos elfos. (O que nem sempre era um bom presente, pois a consequência eram dores terríveis.) Porém, o mais importante era que a proximidade dos Eldunarí tinha gerado certo companheirismo durante o tempo que ele e Thorn passaram escravizados por Galbatorix. E aprendera com eles. Os Eldunarí tinham o hábito de tagarelar na língua antiga, e Murtagh conseguia captar uma ou outra palavra, embora não soubesse o significado exato delas.


			Ele havia deixado os outros Eldunarí com Nasuada fora da cidadela em Urû’baen após a morte explosiva de Galbatorix. Tinha sido a escolha certa; os dragões precisavam de cuidados, e Murtagh se sentia inadequado para isso, assim como Thorn. Até onde sabia, todos os Eldunarí existentes — incluindo Yngmar e Umaroth — estavam agora com Eragon no extremo leste, além das fronteiras da Alagaësia, onde foi estabelecer um bastião para a próxima geração de dragões e Cavaleiros.


			Era como deveria ser, mas mesmo assim, em seus momentos mais taciturnos, Murtagh remoía o fato de Eragon ter tanto enquanto ele e Thorn levavam uma vida muito mais difícil. Não era justo. Não que Murtagh acreditasse que justiça tivesse algum papel naquilo. No entanto, o descontentamento permanecia, embora tentasse não o alimentar, concentrando-se em pensamentos mais úteis.


			Sem lembranças!


			Murtagh cravou as unhas nas palmas das mãos e passou alguns longos minutos observando o lento desfile da terra lá embaixo. Fileiras de nuvens longas e finas faziam riscos diagonais abaixo de Thorn, dividindo o solo em listras discretas de uma vista marrom-esverdeada.


			O que você acha que é magia?, perguntou a Thorn.


			Potencial, respondeu o dragão.


			Quando se cansou de pensar nisso, Murtagh se ocupou em compor poemas no estilo da corte de Galbatorix: em um estilo conhecido como Attenwrack, em homenagem a seu criador, Atten, o Ruivo — um conde de pouca importância do extremo sul, perto da cidade de Aroughs.


			Murtagh nunca gostou de atividades acadêmicas. Ao crescer, bancou o aluno obediente, mas tinha pouco interesse em matemática, lógica ou astronomia. A história tinha sido um relato cuidadosamente regulado e aprovado por Galbatorix — um ciclo repetitivo de autoelogios que o entediou desde a primeira vez que ouviu. Ele aprendeu o alfabeto e praticou a leitura, mas os livros que poderiam interessá-lo estavam trancados no grande cofre do rei, proibidos a todos os outros.


			Murtagh sempre se sentira mais atraído por atividades físicas: combate, dança, escalada, caça. Elas limpavam a mente, davam uma sensação de bem-estar e realização e, mais importante, controle.


			E, no entanto, na natureza selvagem e vazia, com nada além do céu e da terra para contemplar, e um silêncio enorme e perigoso que o tentava constantemente à retrospecção, ele encontrou um novo prazer em organizar as palavras de acordo com os padrões do Attenwrack. Foi uma experiência estranha, mas Murtagh insistiu, confuso e intrigado com a sensação de satisfação que o processo lhe proporcionava.


			Como era muito difícil escrever em um pergaminho montado em Thorn, ele falava as palavras em voz alta e fazia o melhor que podia para manter todas na mente.


			Não era fácil. Às vezes, Murtagh esquecia o que havia composto, e isso era frustrante. Outras vezes, ele não conseguia pensar na palavra certa, mesmo quando sabia que existia — o que também era frustrante. A parte mais difícil era encaixar as palavras em uma forma agradável enquanto ainda dizia o que queria dizer.


			Falando devagar para evitar erros, ele recitou a mais recente estrofe:


			A águia paira, a águia caça, um rei do ar.


			Os pardais disparam, os pardais voam, sem coroa para usar.


			Sempre em conflito, são muitos contra um só.


			Em combate igual, a águia prevalece.


			Em combate desigual e ferrenho, o soberano esmorece.


			Voe como mandam ou voe sozinho, o


			Final de cada voo ainda é o mesmo. O abraço


			Gelado da morte acalmará sua última preocupação.


			E os dragões comem todos eles, disse Thorn.


			Murtagh coçou seu pescoço e olhou para o horizonte, taciturno, pensativo. Desejava que Thorn pudesse comer todos os seres vivos, se necessário. Mas, ainda assim, isso não salvaria nenhum dos dois de seu fim predestinado, pois o destino de todas as coisas era morrer e ser esquecido. Até dragões.
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			Naquela noite, eles acamparam em um campo perto de um bosque de amieiros. Murtagh preferia ter ficado sob as árvores — detestava dormir ao relento —, mas, como sempre fazia quando paravam, ele se submeteu à escolha de Thorn.


			Os amieiros estavam às margens de um pequeno riacho que brotava de Du Weldenvarden a algumas léguas de distância. Enquanto esperava que a fogueira atingisse o máximo de calor, Murtagh foi encher os odres.


			A casca branca dos amieiros quase aparentava brilhar na luz que desvanecia, e o ambiente parecia fresco, silencioso e venerável embaixo dos ramos arqueados. As folhas estavam começando a ficar vermelhas e douradas, e o cheiro de musgo orvalhado perfumava o ar.


			Murtagh se ajoelhou perto do agitado riacho. A água passou fria por seus pulsos enquanto ele submergia os odres, um após o outro. Uma vez cheios, os odres ficavam pesados, desajeitados e escorregadios. Murtagh tinha trazido apenas dois, mas descobriu que voar o deixava com uma sede inexplicável, então comprara mais três de um caçador na Espinha.


			Quando os levantou, a alça de transporte de um arrebentou, e o odre caiu no chão.


			— Barzûl — xingou ele no idioma anão.


			Murtagh tentou pegá-lo, mas o objeto escorregava, e ele se atrapalhou tentando equilibrar os outros quatro.


			— Thorn! — gritou sem nem pensar. — Você pode me ajudar? Eu não consigo carregar todos eles!


			Um som de aspiração veio da borda do bosque. Ele olhou para trás e viu Thorn agachado na frente das árvores, farejando e balançando a cabeça para a frente e para trás.


			Murtagh logo percebeu o problema. Havia espaço suficiente entre os amieiros para o dragão, mas por pouco — uma trilha de caça levava até o riacho. O espaço era muito confinado para Thorn abrir as asas, erguer a cabeça ou se virar com facilidade.


			— Você não precisa… — Ele se calou quando Thorn deu um passo adiante. E depois outro. A esperança começou a se formar dentro de Murtagh.


			Uma rajada de vento sacudiu os galhos acima da cabeça do dragão. A madeira rangeu e gemeu, como se reclamasse. O bosque pareceu ganhar vida com intenções hostis. Thorn recuou, mostrando as presas. Ainda rosnando, ele retrocedeu para a beira dos amieiros e se encolheu de cócoras.


			Uma mistura curiosa de tristeza e raiva desfez a esperança de Murtagh. Ele retesou a mandíbula e ajustou a pegada nos odres.


			Thorn estendeu a pata dianteira esquerda sob as árvores.


			Me passe os odres. Eu os levarei de volta.


			— Tudo bem — disse Murtagh, mantendo o olhar baixo. — Eu me viro. Vá. Te alcanço daqui a pouco.


			Thorn rosnou, mas havia um tom melancólico no som. Depois de um momento, ele se virou e, com passos pesados, voltou ao acampamento.


			A respiração de Murtagh falhou dentro do peito. Ele ignorou e contorceu a mão direita até conseguir segurar o bocal do odre caído.


			Em seguida, saiu penosamente do bosque.
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			A fogueira havia se apagado, deixando um leito de brasas fumegantes.


			Murtagh olhou para os rubis brilhantes e comparou mentalmente com a pedra encontrada por Sarros.


			Ele coçou o antebraço onde doía. Estava mais cansado do que o normal. A briga na taverna em Ceunon e o voo cobraram um preço.


			Das bolsas, ele retirou o pacote de couro que continha as penas, o pergaminho e um frasco de tinta de noz de galha. Pegou o pergaminho coberto em parte por sua caligrafia vertical e escreveu cuidadosamente os versos que havia composto antes.


			O resultado o deixou insatisfeito, com a sensação de que poderia ter feito melhor.


			Enquanto esperava que os traços de tinta secassem, ele usou o dedo para desenhar um sulco estreito no chão. Então, de uma extremidade, fez uma bifurcação que se ramificava para a esquerda e para a direita.


			Inclinou a cabeça, estudando a visão.


			Durante as horas que passou contemplando a magia, ele começou a considerar as possibilidades de feitiços condicionados. Acreditava que eles tinham mais potencial do que a maioria se dava conta.


			Murtagh tocou o ponto onde os sulcos se bifurcavam. 


			— Ílf adurna fïthren, sving raehta — sussurrou.


			Ou, em tradução grosseira, se a água tocar, vire à direita. Então ele destampou o odre ao lado e despejou um pouco de água na extremidade oposta do sulco.


			A água percorreu o sulco até o caminho se dividir. Então, como se guiada por uma mão invisível, fluiu para o ramo direito da vala rasa que ele cavara. E Murtagh sentiu uma leve — mas proporcional — perda de energia. Ele encerrou o encantamento e franziu a testa enquanto tampava o odre.


			Quantas condições ele poderia empilhar em um feitiço? E a que distância precisava estar do ponto de ação? Será que poderia vincular um feitiço condicionado a um objeto, como uma joia, e deixá-lo cumprir suas ordens? Como uma armadilha para um inimigo ou um alarme no caso de um determinado acontecimento? Havia uma miríade de possibilidades. Será que ele conseguiria construir uma estrutura de condições que protegeria Thorn e ele mesmo de todas as ameaças concebíveis?


			Tudo isso era digno de experimentar.


			Do outro lado das brasas da fogueira, Thorn se mexeu e soltou um som de lamúria. Ele estava dormindo, mas era um sono inquieto. Sempre era assim.


			Murtagh observou o dragão, preocupado, e esfregou o antebraço esquerdo, para a velha dor passar. Ele suspirou e olhou para o grande arco de estrelas salpicado no céu noturno, desejando a sabedoria para acalmar e confortar, para curar mentes feridas.


			Se o pensamento era uma oração, ele não sabia a quem se destinava. Os deuses dos anões não eram os de Murtagh, e as superstições do populacho não o atraíam. Mas esperava que alguém ou alguma coisa pudesse ouvir seu apelo. E se não ouvisse — se, como ele suspeitava, ninguém estivesse lá para responder —, então a tarefa de melhorar era dele e somente dele. A perspectiva era intimidante, mas também consoladora. O que quer que tivesse realizado — de bom ou de mau — podia ser reivindicado sem divisão de legitimidade. Se o acaso ditava os acontecimentos da vida, ele era o senhor de suas reações, e nenhum rei ou deus poderia infringir esse direito.


			Murtagh guardou o pergaminho, as penas e a tinta e então se deitou no cobertor. Olhou para Thorn e decidiu deixar o dragão dormir em vez de acordá-lo para o ritual noturno. Thorn precisava descansar depois de um longo dia voando, e Murtagh já sabia o verdadeiro nome dele. Ele o prezava tanto como o próprio nome e, como o incidente nos amieiros havia mostrado, ouvir o verdadeiro nome de Thorn outra vez não lhe ensinaria nada de novo.


			Fica para amanhã, pensou Murtagh.


			Ele falou seu nome verdadeiro bem baixinho, e a nuca formigou e o coração acelerou com o fluxo de autoconhecimento, implacável e intransigente.


			Depois, puxou o cobertor sobre os ombros e observou a pulsação das brasas enquanto esperava que o coração desacelerasse e o sono o levasse.


			[image: ]


			Murtagh sonhou, e foram sonhos difíceis.


			Ele se viu revivendo a emboscada e captura que sofreu em Tronjheim. Sendo amarrado pelos pés e mãos e forçado pelos Gêmeos a percorrer incontáveis quilômetros de túneis escuros, e depois grande parte da Alagaësia até Urû’baen e o rei Galbatorix. Murtagh nunca tinha se sentido tão impotente…


			E então ele estava lutando contra Eragon na Campina Ardente. As hostes de homens e anões se enfrentavam em volta dos dois enquanto o rei anão jazia morto em sua armadura dourada em meio ao campo de chamas eternas. Arrependimento misturado com raiva.


			Quando a batalha recuou em sua mente, a visão de Murtagh mudou:


			Nasuada parada diante dele. Nasuada, como Murtagh a tinha visto pela primeira vez em Tronjheim. Jovem e ainda sem experiência com as dificuldades do comando, sem ter ascendido à liderança dos Varden nem ao posto de rainha, mas alta e majestosa de qualquer maneira. 


			E ele, por outro lado, um prisioneiro em uma cela, preso ali pelos Varden que tentavam decidir a quem realmente pertencia sua lealdade. 


			A partir daquele momento, ele a admirou, pois podia ver que sua determinação era páreo para a dele. E ela foi benevolente com ele quando nenhuma benevolência era merecida; falou com ele sem preconceitos, movida por um desejo sincero de entender o motivo de Eragon e ele terem ido aos Varden. Nasuada falou com ele como a pessoa que ele era, não a pessoa que os outros acreditavam que fosse.


			A visão mudou: o vestido se transformou no que ela usava quando, muito mais tarde e por ordem de Galbatorix, Murtagh a capturou no acampamento dos Varden. A sua expressão de resistência machucou o coração dele. Murtagh viu o medo que ela sentia sob aquela atitude, e a injustiça monstruosa da situação o feriu.


			Ele a viu acorrentada ao altar de cinzas no Salão da Profetiza, na antiga câmara sob Urû’baen, onde Galbatorix a mantinha prisioneira. Manchas e lágrimas apareceram no vestido, o cabelo de Nasuada ficou desgrenhado, e os olhos, atormentados. Marcas lívidas desfiguraram os braços dela. Mas a expressão de resistência nunca desapareceu durante as torturas que ele lhe infligiu, por ordem de Galbatorix. E ainda assim, Nasuada demonstrou compreendê-lo.


			E eis que os dois estavam no pátio coberto de escombros do lado de fora da cidadela em Urû’baen. A fumaça escurecia o céu, e as cinzas caíam como neve. O rei estava morto. A guerra fora vencida. Nasuada o encarou sem resistência, com olhos escuros arregalados e vulneráveis. E as únicas palavras que ele conseguiu pronunciar foram: “Sinto muito.”


			Elas não eram suficientes. Como poderiam ser?
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			Estorninhos e pegas discutiam nas copas dos amieiros quando Murtagh acordou. A testa e as axilas estavam suadas, e o pulso estava acelerado como o de um cavalo assustado.


			Ele se sentou e enxugou a testa.


			O sol ainda não havia nascido, e Thorn ainda estava dormindo.


			O coração de Murtagh parecia vazio. Houve um breve período, após a batalha de Tronjheim, em que ele foi um homem livre e Nasuada ainda não estava sobrecarregada com as responsabilidades do comando. A possibilidade de um flerte apenas começou a se formar entre os dois quando o destino interveio. Se eles não tivessem sido interrompidos…


			Ele balançou a cabeça. Era inútil considerar o que poderia ter acontecido. A situação era essa, e era o fardo dos vivos lidar com a vida da melhor maneira possível.


			Mas ter noção disso não aliviava a dor.


			Com cuidado para não fazer barulho, Murtagh se levantou, pegou Zar’roc do cobertor e caminhou para longe do acampamento.


			A camada de geada sobre a grama estalava sob suas botas e fazia um som agudo e seco.


			Ele ficou parado em um campo vazio de relva. A postura ereta, os ombros empertigados, olhando para o futuro.


			Respirou fundo o ar gelado e sacou Zar’roc da bainha carmesim. Na luz cinzenta do amanhecer, a lâmina da espada era um fragmento afiado de vermelho iridescente — um espinho reluzente de sangue congelado, ansioso para cortar, perfurar e matar. A espada de um Cavaleiro, forjada de aço de luz por um ferreiro élfico há mais de um século e imbuída de feitiços de força, afiação e resistência. A melhor arma que um guerreiro poderia empunhar na vida, e ainda assim ele sentia tanto aversão quanto admiração por ela. A espada de um Cavaleiro, sim, mas esse Cavaleiro tinha sido Morzan. O pai dele. E Morzan a usara para muitos atos cruéis e sangrentos… assim como Murtagh depois dele.


			Não foi à toa que Morzan batizou a espada de Desgraça na língua antiga e, honrando o nome, foi isso que a espada trouxe a muitas pessoas em todo o reino, incluindo ao próprio Murtagh.


			Às vezes ele se perguntava se deveria ter tirado Zar’roc de Eragon.


			Murtagh afastou aquele pensamento. Ignorar seu passado não mudaria nada. Querendo ou não, a sombra de Morzan sempre pairaria sobre ele e, além do nome e da cicatriz nas costas, Zar’roc era tudo o que havia herdado do pai. Era uma herança irrisória e odiosa, mas era só dele, e por isso Murtagh se agarrava a ela.


			Ele segurou a bainha na mão não dominante enquanto executava as manobras familiares. Dar um passo, golpear, aparar, virar. Bloquear, brandir, dar uma estocada. Murtagh se movia sem pensar, a mente tão quieta e vazia quanto um lago sem vento em um dia sem nuvens.


			Atacar, defender, escapar. Golpear e recuar, procurar a abertura, executar o corte, arriscar a estocada. Ele usou a bainha como uma adaga, bloqueando, desviando, batendo no pulso, criando oportunidades para um golpe letal.
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